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EL.ES,ELAS
O .ALGARVE

&

!RfIAO há personalidade verdadeira
W sem vida interior, convicções
próprias, carácter, vontade enérgi­
ca e um sentido vital. Quem não
tem essa determinação, não se dis­

tingue dos demais. Ê animal de re­

banho, massa, ente sem índívídua­

mAO há, memória de tão grande abundância de sardinha como aquela lídade.
que se verificou nas últimas semanas nas regiões de Vigo, Ma-

I
A personalidade é uma afirma­

rin e Arosa. Para se avaliar dessa ção do ser, traço de distinção, uma
----.....------.._----------.....------.._-- abundância, basta que se diga que' característíca valoratíva da pessoa,

na jota de Vigo foram vendidas no a qual, segundo São Tomás de
mês findo 7.133 toneladas do sabo- Aquino, é I) mais nobre perfeito
rosíssimo peixe que chegou a tran- que existe em toda a Natureza.
saccionar-se a uma peseta o quilo, Por isso, já Kant, compreendeu que
isto numa região onde durante anos todo o homem deve ser respeitado
escasseou a sardínha, a ponto de se como um fim absoluto em si mes­

julgar que- ela tinha desaparecido. mo. Daí a personalidade ser a coisa
Os pescadores portugueses do mais preciosa na existência de cada

Norte beneficiaram também desta um e ,Goethe poder afirmar que a

abundância pois no âmbito de ca- dita suprema do ser humano con­

maradagem que liga os homens do siste nela. Poucos, porém, sabem
mar dos dois países, aqueles deslo- interpretar o pensamento daquele
caram-se à costa ga1ega para fazer genial alemão. Ele quis significar
as suas capturas. O nosso prezado, que a personalidade está acima da
colega «Faro de Vigo», refere nes- fama, glória, triunfo, vitória ou

(Oonclm na últfmll pdg'flaj

LONDRES-Foi com grande sa­

tisfação que, após vários anos

de ausência, voltámos a convi­
ver durante alguns dias com as

gentes desta Província, e só foi
pena que não nos tenha sido
possível permanecer em terras

algarviaspormais algum tempo,
çomo era nosso grande desejo.
E pois desta visita qu'! iremos
dar algumas impressões, acom­
panhadas de alguns aspectos
do turismo em Portugal.
Em primeiro lugar, e como a

todos é dado verificar, nota-se em

todo o Algarve um ambiente já
cosmopolita, isto porque a nossa

Província é hoje no estrangeiro
um dos maiores cartazes turísticos
da Europa, com umas condições
naturais incomparáveis .para vir a

tornar-se no futuro um dos pontos
turisticos mais importantes do
Mundo.
Contudo, para que seja possível

atingir esse ponto tão desejado,
impõe-se acima de tudo desenvol­
ver a província algarvia de molde
a ir ao encontro das necessidades
daqueles que a visitam, sejam eles
nacionais ou estrangeiros, mas não
se esquecendo os naturais desta

terra, pois que, e infelizmente, nos

foi dada a amarga oportunidade
de verificar quanto a vida para
muitos começa a ser difícil.

* Os próximos quatro ou

anos serão decisivos
turismo algarvio

•

emco

para o

Impressões de um visitante ao Algarve e

alguns aspectos do turismo em Portugal

por M. SANTOS TRAQUINO

Respeito pelas belezas naturais

Como já tivemos a oportunidade
de apontar nestas colunas, e não
nos cansamos de insistir, uma das

/

coisas que há sempre de ter em por que razão esta unidade hote-
mente no desenvolvimento do AI- leira veio a nascer em semelhante
garve é o respeito e manutenção lugar.
das suas belezas naturais, visto que São do conhecimento de todos nós
elas representam um factor deve- os erros que foram cometidos em

ras importante no futuro turístico certas zonas de turismo no estran­
desta província, devendo por isso .getro no que se refere ao desres­
ter-se a preocupação constante em peito pelas belezas locais. Pois,
conservar o mais possível a .físio- apesar disso, concedeu-se licença
nornía 'desta região, dado que as para a construção deste hotel na
suas características são de uma zona mais importante da Rocha so­

enorme atracção para quem a vi- bre o ponto de vista paisagístico,
sita.

�

dando assim a este lugar um as-

Com efeito, uma das coisas que pecto desolador e que nos diz quan­
nos chocou desagradàvelmente e to'menosprezo ,mereceu o panora­

cha�o:-: a. nossa atenç�o foi o hotel I ma. desta zona. A construção deste

que esfa a 'ser construído na Rocha, imóvel foi uma anomalia que de
junto ao casino, não atinando nós (OOflO"" fIG s» pdgúJlJj

_IIIU_IIJII_III1I_UOI_lnUlllillllilliillll1li__llI1iIiIIIlm.il!= Na ChlDa Dão há apaDal o culto da forca, ultlmamaDte documeDtado com

a deflagraeão da primeira bomba atómica amarela. Há tamb6m o culto da

1_- beleza e dtl g.ClclolrdClde e e•• e pode apreclar-.e De.tCl DaDea do LótUB
de.empeDhada Dum parque de Pequim por milhares de rapariga. e que

I CODltitulu um dOl Dúmero. comemoratlyo. da re ...olueão chlDela.
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A A PERSON'ALIDADE
A ABUNDANCIA DE SARDINHA MOTIVO pelo prof. HUMBERTO GRANDE

J

,DE CONFRATERNIZAÇÃO' yDE PESCADORES
,

ESPANHOIS E PORTUGUESES
NOTA da redaccao

INTRIGAS

_, _ _

N'ÔS, os algarvios, distinguimo-nos do resto do País por um espírito
mais aberto, talvez, mas susceptível em demasia. Por tudo

e por nada arma-se o arraial, toca a fanfarra e começa a [esta - uma

[esta tantas vezes lamentável de que não vêm frutos para ninguém.
Oriam-se inimizades, geram-se disc6rdias, que não são mais que tem-

pestades num copo de água.
No fundo - costumamos dizer -

tudo isto .é fogo de vista e o que
se deseja é o pro.gresso. da nossa

terra. Invo.ca-se depo.is o aforismo
que sentencia que «da discussão
nasce a luz», como se aquela iosee
indispensável para resolver todo e

qualquer problema.
tilARA inauguração da nova tem- Devemos atentar porém em que
If' porada do Círculo de Iniciação há discussões que aproximam e

Teatral de Vila Real de Santo An- outras que cavam ainda mais fundo
tônío realiza-se no dia 21 do cor-

o fosso da separação que não bene­

rente: pelas 21 e 45, um recital de ficia quem �uer <fue seja! sobreiu­
poesia pelo actor convidado Rui de' dC? quando os �ntervemente� na

Matos, no salão de festas do Glória f d�sputa lutam pelo mesmo ideal,
Futebol Clube, o qual declamará pelo p�ogr�sso da mesma terra, pe­
obras de Luís de Camões Bocage

. la reoueaçõo da mesma obra. Ê cer­

Fernando Pessoa, José Régio, Cou� to que das. questiúnculas, das int�-
to Viana, Florbela Espanca, etc. gas de ba�rro, pouco mal pode vtr

, ao mundo. Ê verdade também que
da discussão não s6 nasce a luz
como, por vezes, a «lamparina» -

coisa necessária, não raro, para
despertar os dorminhocos.

O que não se compreende, toda­
via, é que num combaté que deve
ser leal nem sempre os contendores
usem das mesmas armas, tranejor­
mando assim' lutas para bem da
colectividade em polémicas de ca­

rácter pessoal que não abonam nin­
guém nem resolvem satisfatoria­
mente o problema em equação.
Não se pretende que não haja'

divergências de opinião. Deseja-se
sim que os adversários saibam,
primeiro, em que pontos divergem,
e depois, sem quebras de prestigio
de qualquer parte, procurem o de­
sejado local de encontro.
Por via disto. é que o Algarve

não tem caminhado como seria de
esperar.

NOVA TEMPORADA

DO CíRCULO DE

INICIAÇÃO TEATRAL

(OonclUi na última página)

�:.. "

� Isto é apenasmera curiosieiade pois tal indumentária é total­

I mente descabida no Algarve. Trota-se de farpelas hibernais I
! apresentadas pelo costureiro alemão Heinz. Schulz-Varell. 1
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'AINDA ,a p1'op6sito �a_s dificuldades. linguísticas, recordo-me que
numa das suas visita» ao Algarve o sr. Ballard necéssito.u en­

contrar-se co.m o seu amigo sr,

Carvalho, em Quarteira.
Até aí nada de anormal: dois

amigo.s que' marcam um encontro
numa maravilhosa manhã de sol,
dispostos a cavaquear um pouco, a
go.zar as delícias do. ar livre e do
mm', e depo.is lá para as tantas
pro.var aqueles saboroso.s camarões
e regar a boca com vinho verde
bem fresquinho. ...
Onde poderia ser o encontro, para

facilitar o inglês que pouco sabia
de Quarteira? Na «Toca do Ooetho»
ou «Hutch Rabbit» em inglês. O
nome é fácil de decorar, e 'a posi­
ção. da casa não. é das mais difí- \

ceis, mesmo. à bo.ca do mar so.bres­
saída na estraãa, e pare�e estar
mesmo a dize?': «Aqui estou eu! ... »»
E pelo fio teleiônico o encontro

fo.i aprazado para o dia seguinte,
co.m a clareza que o caso requeria.
Mr. Ballard grandemente versa­

do. em ojtalmoloçia, vem da [œmosa
zona de Brighto.n muitas vezes dar
«um saltinho.» ao. Algarve para
matar saudades. Outras vezes pro-s
lonço. a estadia por alguns meses,
mas não se estabelecendo definiti­
vomente aqui, porque a diferença
de idiomas se ergue perante ele
como abismo. intransponível, e
acha-se bastante jo.vem no.s seus
oitenta anos para suspender as

suas actividades profissionais!

VISADO PELA BELEGÀÇlO
D'E' CENSURA
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1""=1 Ié a malor riqueza

i I

1_ (onsfipáções repetiêlas

IIE Oonsiipações demora-

I. das e repetidas en/raque-
Icem o organismo e abrem

I caminho a complicações, I
I

algumas bem graves. I
I t-s« conllenientemente æ

as constipaçiJes para III ellitar complicações in- æ
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NÓS AINDA NÃO CONSE.
GUIMOS CONVENCÊ�lOS!

� M comentárío anterior, que nos
15 por isso' temos para endossar
mentes recebidos das populações,
salientámos quanto podia vir a in­
fluir no progresso turístico a ínten­
sificação de utilização do Guadía-'
na, tanto como via de transporte,
como pista de recreio náutico.

• As festas da víla de Alcoutim,
este ano com programa arrojado,
que bem demonstra o apoio dado

(Ofttlolui na 6.· pdD'na)

Montes do Rio caiu bem e de que
ao Jornai do. Algarve os agradeci-

(Oonclui na 3." página)

'OR mais de uma vez Jornal do Algarve tem chamado a atenção
dos armadores algarvíœs e em especial dos de Vila Real de Santo

António (o maior centro æabriL de atum do continente), para a van­
tagem e a necessidade de .se apetrecharem para a, pesca da albacora

que a partir/de Junho anda para aí
aos cardumes, por alturas de Lis­
boa e cremos que mesmo muito
mais para o Sul. As nossas diligên­
cias têm sido infrutíferas, pelo que
nos parece oportuno transcrever do'
«Jornal do Pescado!'» um editorial

que versa o mesmo assunto e que
confirma tudo aquilo que temos
dito, Talvez este .escríto do nosso

colega tenha um poder despertador
de que nós carecemos, apesar da
sereia que manejamos não se ter
ainda avariado. O que acontece é

que os ouvidos são de corcha!
Eis o que «Jornal do Pescador»

inseriu:

AINDA SOBRE O APROVEITAMEN'TO
TURfsTICO /DO GUADIANA

� NCONTRA-SE em Vila Real de
Santo António, a passar al­

guns dias, acompanhado de sua es­

posa, o nosso comprovíncíano, dis­
tinto escritor e jornalista e prezado
ami�o César dos Santo�.

Hou ... e multo quem se quelxClsse do
mODoqulal que surgiu elle aao Da.

praias e plsclDaa. Poi. traasplaDtaDdo
a moda parCI 01 salões, aqui lem08
um audaclolo decote eDsalado pelos
flgurIDllla •. Para dllfClrçar o audez
do buato, recorreu-.e a uma gra ...atl­
Dha de yeludo preto. com um ...0110.0

broche aaUgo.

As costas portuouesœ« PQSSUel1t em

grande quantidade uma espécie que se

nos afigura dever ser objecto de inte­
resse para os armad01'es nacionais.
Na realidade, o «albaco1'a» imprópria­

mente chamado pelos espanhóis «boni­
to» abunda nas nossas águas e é um

peixe de alto valor económico, além de

representor uma boa tonte de riqueza
alimentar,

O jacto é tanto de chamar a atenção
que o Boletim de Informação do S'indi­
cato Nacional da Pesca de J!)spanha no

seu número '10-71, relativo aos meBes

de Julho e Ag08to PMsados, fez uma

curiosa 1'efe'I"ncia a esta pesoo.

(OoneM fUI úm� ptJgmo)

p a r A. J. PATROCÍNIO

CÉSAR DOS SANTOS

Off LEG.
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Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio o nosso assinante no Barreiro,
sr. José Ramos Sousa Ribeiro.
= Em comissão de serviço encontra-se
em S. Miguel (Açores) o nosso assinan­
te, er. Ant6nio José Gonçalves Mar­
celino.
= Foi transferido da base aérea de
Monte Real para it do Montijo, o nosso

assinante, sr. José João da Luz Leo­
nardo.
= Fixou resid�ncia em Olhão, o nosso

assinante em Monte Gbrdo, sr. Lu{s
Madeira.
'= Encontra-se a passar algum tempo
em Aljezur, o nosso assinante na Ota,
sr. Ant6nio Indcio Evangelista.
= Acompanhado de sua esposa, encon­
tra-se temporàriamente em Lisboa de
visita a suas filhas, o sr. capitão Numa
Pompílio, nosso assinante em Sagres.

,

= Em gozo de férias encontra-se em

Lisboa, acompanhado de sua esposa,
o nosso assinante em Olhão, sr. Manuel
Dias.

,

== A passar férias encontra-se em Sil­
ves, o sr, Joaquim José Oabrita, nosso

assinante no Oadaval.
= Regressado de Timor, depois de cum­

prir o serviço militar, encontra-se em
Vila Real de Santo Ant6nio, o sr. Octá­
vio, Sancho Pinto, filho do nosso assi­
nante sr. Octávio Rafael Pinto,

C.. "•• ", .. to

Na capela de Nossa Senhora da con­
ceição, em Lisboa, realizou-se o casa­
mento da nossa comprovinciana sr." D.
Maria Margarida Oabeçadas Neto, filha
da sr.· D. Maria Alice Oabeçadas Neto
e do sr. Artur José Águedq Neto, com
o sr. Ant6nio Abel Roque Clara, filho,
da sr.· D. Leontina Roque õtora e do
sr. António atara.
Testemunharam o acto, por parte

da noiva, sua tia, sr.· D. Maria Oarlota
Águeda Neto Alves e o sr. eng. Bento
Viegas Louro, e, po?' parte do noivo,
sua avó materna, sr." D. Albertina Ro­
que, e seu pai.
PrBsidiu à cerim6nia o rev. João Soa­

res Oabeçadas , primo'da noiva. Foi ser­
vido um copo-d'água aos convidados
num restau?'ante da capital. O novo
casal seguiu em viagêm de núpcias para
Palma de Maiorca, fixando depois a sua

residllncia em Lisboa.

B..,.t¡.ado
Realizõu-se, na igreja de Moncarapa­

cho, o baptismo da menina Ana Marga­
rida Anica Lã, filhinha da sr.· D. Ma­
ria Hermínia Anica Lã e do sr':--José
Silveira LIí.

Geate D......

Em Vila Real de Santo Ant6nio, deu
à luz um menino, a sr." D. Maria Isabel
Horta do Õ, esposa do sr. Joaquim
Palma do Õ, lit6grafo na Empresa Li­
tográfica do Sul, Limitada.
= Em Faro, deu à luz uma menina, em

casa de sua irmff, sr." D. Maria Eduar­
da, a sr,· D, Maria do Oarmo Pereira do

«Entremezes» variados
c. E. o. E.

rwsptthiMI,WMWMSi! fi _

(Jíoira (irúrgi[i �e luulé
(CÂSA Di SAÚDE)

Nascimento Bento, esposa do sr, João
Eduardo Oalado Bento, compositor me­

cdnico na 'Empresa Litográfica do Sul,
Lda., em Vila Real de Santo Ant6nio.

D"cDI!e

Tem passado 'incomodado de saúde o
nosso amigo e assinante sr. Jesé Odn­
dido Monteiro, solicitador encartado da
comarca de Vila Real de Santo Ant6nio.

-------------_ ...

Actividades da M. P.
A fim de tratar de vários assuntos

ligados com a patrtótíca organização
visitou as alas de Portimão e Monchi­
que o sr. dr. Trigo Pereira, delegado
distrital da' M. P" que se fazia acom­
panhar pelos seus mais directos cola­
boradores.
Em ambas as localidades o sr. dr.

Trigo Pereira reuniu-se com os subde­
legados regionais, respectivamente srs.

dr. António Rocha da Silveira e Diogo
Sebastiana e outros dirigentes, haven­
do sido estudada a realização de várias
iniciativas do maior interesse para a

juventude.

I Re¡i�êo[ia « [ATAVfnTO »

MONTE GORDO - ALqARVE
Telefone N.o 429 - Telegramas: VENTO-M. Sordo

/

Vila Real de Sanlo Anlónlo - Portugal
Belíssimos q.uartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e

varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante. Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
c CATAVENTO. is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage.

{l[[I��nl[A MA�nIMA' [{nIRAl D� Al�IR'(, LOA
Av. da República 62-A

OLHÃO
Rádiolelefones - Ra�iogDniómelros - Pilolos Aulomátitos - Sondas legisladoias
Soadas laditadoras - lad ares - Lorans - Implores :- Antanls Yertitais

Assistência tétnlca a toda a aparelhagem eletlrónita de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD fi BENDIX - ÍlÁDIOTfiLEFONBS BENDIX

t.

Tel.f. 449

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Secieuade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)

Vila Real de Santo António

DE 5 A 11 DE NOVEMBRO

TRAINEIRAS:
Mirita ....
Triunfante
Infante . .

Pérola do Guadiana .

Norte . , .

Audaz ...
Leste
Nova Liberta
Br-isa
Flor do Sul.
Lurdinhas
Maria Rosa.
Diamante, .

OltaAo

O
Centro de Estudos de Organização de Escritórios,
através do Sindicato Nacional dos Empregados de Escri­

,

tório e Caixeiros do Distrito de Faro, promoveu um

rápido curso cujas lições estiveram a cargo do sr. eng. Myre
Dores, do Laboratório Nacional de Engenha,ria Civil e se rea­

lizaram num dos salões da Junta Distritàl.

Afigura-se-nos de aplaudir I
_----------­

a decisão pelos benefícios que ¡pode trazer para uma classe
numerosa não exactamente pe-jlos ensinamentos que porven- I

,

I
tura possam. colher-se, mas

fundamentalmente pelo conví­
vio 'que proporciona sem dis­

tinções hierárquicas, e pela
possibilidade de uma troca de

opiniões sempre útil entre

«gente do mesmo ofício».
Do êxito da iniciativa não ficam

quaisquer dúvidas e tal facto faz-.
-nos. pensar na possibilidade de ou­

tras se seguirem, até porque dentro

da classe local há os valores sufi­

cientes para se'abordarem em, reu­

niões temas profissionais de quais­
quer índole, quer técnica quer prá­
tica.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37_1.° - FARO

Telefon";!O .:::lEia

Obras na Avenida da
Repúbliea em. Faro
A Câmara Municipal de Faro resolveu

numa das suas últimas reuniões que os

proprietários dos prédios situados na

Avenida da República procedam no

prazo de sessenta dias às obras de res­

tauro e conservação dos respectivos
imóveis. Eis uma medida que se impu­
nha fossa alargada a tantas outras ar­

térias cujos edificios se apresentam mal
cuidados em nada contribuindo para
o aspectó saudável que todos desejamo!
para a bela oapitAl al¡:ania.

Ay. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR eLIMICO:

Dr. &Ianuel Soares, Cabeçadas
CirurgIa Geral

TRAINEIRAS:

Pérola do Barlavento

44.087$00 I
Rainha do Sul.

9
' TrIO ....

28.12 $00 Nova Clarinha
26.077$00 Set Estrelas

.

22 822$00 ,e, .

22'250$00 Estrela do Sul
. Costa Azul . .

21.480$00 Conserveira , .

19.530$00 Salvadora '

14.696$00 Mar Liso. , . .

13.728$00 Nova Sr." da Piedade
12.195$00 Oeste
9.966$00 Noroeste .

9.462$00 Lurdinhas
5.027$00 Vandinha

Alecrim : ..

249.449$00 Anjo da Guarda
Oca ..

Portugal 5.°
Oeste .

Arrifana
Palmeta
Belmonte ...
Pérola Algarvia

97.900$00
81.370$00
72.010$00
53.620$00
53.600$00
46.400$00
39.t60$00
37.350$00
26.650$00
26.060$00
25.020$00
23.645$00
18.300$00
14.800$00
13.750$00
12.100$00
7.135$00
5.535$00
5.200$00
5.145$00
3.385$00
3.340$00
2.200$00
1.340$00

665,070$00

Total

Pensão Bela -Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100 "I; regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro.' Máxima hi­

giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

-OLHÃO.

\.

Transportes urbanos
Já por outras vezes aqui �en:os

defendido a necessidade da criaçao,
na nossa cidade, de um serviço de,

transportes urbanos que nos pare­
ce ser já justificado em face das

longas distâncias que separam al- ,

guns bairros citadinos, particular- ---------------,>,-,­
mente quando eles se situam na

periferia. .

Cremos ainda que tal medida
traria grandes benefícios para to­

dos quantos têm de calcorrear díà­

riamente todos os cantos da cidade,
muitas vezes em serviços que re­

querem rapidez e que nem sempre
se revestem de 'eficiência exacta­

mente devido ao tempo perdido com

as deslocações.
Ora, porque sabemos existir um

estudo feito pelos serviços da EVA,
Lda., e oportunamente entregue na

Câmara Municipal de Faro, espe­
ramos que o «remexer de gavetas»
do novo presidente da edilidade
local provocará necessàriamente o

reencontro de tal documento e a

sua apreciação.
E que não tarde a solução.

Pavimentos
Certamente um dós problemas

que mais sêriamente apoquenta a

nossa edilidade é o da pavímenta­
ção de uma cidade que cres<:eu
demasiadamente depressa e cujos

«pais» não têm a «massa» para a

vestir convenientemente. Dada a

onda avassaladora de construções
que todos os dias se vêem surgir
na nossa cídade e que a levam cada

vez mais para limites talvez nem

sequer sonhados há cerca de 20

anos, quando a venda da «tia Mu�-
ta» era a guarda avançada da CI-

dade pelos lados de S. Luís, temos
de admitir um certo atraso na pa-
vímentação visto ser difícil a uma

entidade - a Câmara - acompa­
nhar a actividade particular dos

construtores,
Há porém circunstâncias que re­

querem solução imediata e uma

delas, parece-nos, é exactamente a

que se situa no prolongamento da

estrada de S. Luis. Num destes dias
chuvosos tivemos que ir lá e fran­

camente quase não conseguimos
chegar ao nosso destino. Lama,
charcos a toda a largura da rua,

impedem a passagem de peões que
muitas vezes têm de meter os pés
à água, se querem vir até à cidade.
E são os próprios moradores da
área que nos pedem para nos fa­

zermos eco das suas dificuldades,
que nós de resto já conhecemos até

por experiência própria.
Que estas linhas tenham a reper­

cussão que se deseja no seio da edi­
lidade farense, e já ficaremos con­

tentes.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urinárias

Consultas: 1.° SlÍb.do de (.�a mil

LIS B O A' Telefones I [DD�D!16�iD 73620!
.

.

, ReSIdentia 935257

. Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos"Nariz e Garganta

'(olliultas: 2.0 Sábado d. (.d. mil

lISBOA'Telefones { [on�D!16r.iD 323156
.

.

Resldeatl. 684579

A Junta de F'reguesía de Alte teve a

amabilidade'de endereçar ao nosso ca­
marada João Leal palavras de apreço
e reconhecimento pelo seu artigo ínser­
to nas nossas colunas sobre aquela ttpí­
ca aldeia algarvíâ,

,

OIBiolLISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO

ALGARVE:

MÁRIO R.. PEREIRA

Móveis

PORTIMÃO:FA R O:

.Albuquerque, 57

Rua Mouzinho deRua Eng. Duarte Pacheco,7

TeleJone 937

'. 'lloro... If'��Ul�ctta, .
UM PRODUTO DE RESULTADOS

EXTRAORDINÁRIOS. COMPOSTO A BASE DO ÓLEO
EXTRAIDO DAS TARTARUGAS GIGANTES EXISTENTES
NO MÉXICO. ANIMAIS DE VIDA CENTENÁRIA,
A SUA SURPREENDENTE VII ALIDA DE, PODE AGORA

HR TRANS,MIIIDA À PELE HUMANA, ATRAVEZ DO

CREME TARTARUGA
PRODUTO DE GRANDE ACÇÃO ESTIMULANTE, ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS, RESTITUINDO Á PELE
IODA ". SUA FRESCURA.

�
ACADEMIA CIENti1'lCA DE BELEZA. A, 'DA UBERD"DE, 3S • T. 218bó

FURUNO

lbuf[ 1f Il fjN II f[ Al

,

�\jlll��1 j \VA\N([�� lrlt�[NII�[��

300 SONDAS «FURUNO» INSTALADAS EM BARCOS PORTUGUESES

• •

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

Soe. de Reparações de Navios, Lda.
GI�JAL, 33 - CACILHAS • TELEFS. 271081/2/3/4

AGENTES MO ALGARVE:

ELEURÕDI[A MABiliMA UnTftAl DO ALfiABYE, LDA.
Av. da Ropública, N.° 62-Â .: Ru. D. C.,I.. I. H.· 114

OLHÃO PORTIMÃO

Total

Qu.r-t.ir'.

Artes diversas. . . ' 124.193$00

L. •• o.

TRAINEIRAS:

N. Sr." da Graça .

Sagres. . . . . ,

Sr." da Encarnação
Costa de Oiro. . .

Brisamar .

Marisabel .

N. Sr.a da Pompeia.
Baia de Lagos ,

Milita . . . . .

Vulcânia . . , .

Idalina do Carma
Gracinha ...
Virgem te Guie
Pérola de Lagos
Pérola de Lagos
Olímpia Sérgio
Bom Vento
Donzela
Neptúnia ..

Alvarito
Portugal 5.°
Praia Morena .

Pérola Algarvia
Senhora do Cais
Anjo da Guarda
Dulce Maria
Palmeta ...
Maria Benedito
Briosa . . .'
S. Paulo ..

Lola
Trio .....
Novo S. Luis .

Maria do Pilar
Maribela ..

52.510$00
37.260$00
32.540$00
30.440$00
26.505$00
24.860$00
22,810$00
20.350$00
20.070$00
18.900$00
13.500$00
12.120$00
11.320$00
10.520$00
10.520$00
8.440$00
5.700$00
3.840$00
3.790$00
3.600$00
2.770$00
2.650$00
2.130$00
2.070$00
1.890$00
1.120$00
1.090$00
1,070$00
960$00
920$00
660$00
630$00
600$00
560$00
510$00

Total 387.705$00

Portlrn.o

DE 4 A 11 DE NOVEMBRO

TRAINEIRAS:

Alvarito
Sagres. . .

Lestia ...
Portugal 5,° .

Lena .

S, Flávio
Lola '

Portugal Lo
Biscaia
Belmonte '

Estrela de Maio
Farilhão . . .

Pérola de Lagos
Oeá ..

Fóia
Ponta do Lador
Mãos Dadas
Leãozinho
Briosa. , ..

Sol . . . . ,

Pérola Algarvia
Neptunia ' . .

Olímpia Sérgio .

Praia da .vitória .

Pérola do Arade
Maria Benedito
La Rose ...
Anjo da Guarda
Novo S. Luis
Arrifana . ,

S. Paulo ..

Palmeta ..

Nave
Dulce Maria
Donzela ...

Maria do Pilar
Flora ....
Senhora do Cais
Maribela ....
N. sr.« da Graça.
Milita . , . , .

'Trio .

Vulcânia ,

Idalina do Carma ,

N. Sr." da Pompeia
Praia Morena. . .

Brisamar .....
Virgem te Guie . .

79.250$00
71.600$00
69.800$00
64.200$00
53.090$00
51.270$00
48.270$00
46.900$00
46.450$00
43.300$00
39.600$00
39.450$00
32.500$00
30.760$00
30.600$00
30.580$00
29.300$00
29.100$00
28.950$00
28.700$00
27.450$00
27.210$00
26.350$00
25.540$00
23.310$00
23.050$00
23.050$00
22.100$00
21.400$00
21.050$00
20.500$00
17.620$00
17.150$00
15.750$00
15.700$00
14.800$00
13.800$00
l3.190$00
13.050$00
9.600$00
9.100$00
8.550$00
7.420$00
6.800$00
6.800$00
6.180$00
2.700$00
2.650$00

Total 1.335.540$00

JORNAL DO ALGAR VE lê-.�
e_ tod... ... ceDtr... ,.i.e..tóri..s
d.. C...,tiDeDte e Ultr.._ar.

Mário Guerra Roque
M'DICO ESPECIALISTA

Doenças das erianças
Co_Ita. diárias ã. 15 horas

-§-

Rua Filipe Alista., 21
Telefone 413

FARO



3ALGARVEDOJORNAL

Reunião das Cooperati­
vas de Leite em Olhão.

JORNAL DO ALGARVE
N.· S99 - 14-1]",964

TRffiUNAL JUDICIAL

tomarta dI Vila Real de Santo IntAnlo

,Anúncio

Se v. Ex.- ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiêm.ia.

Em Olhão realizou-se uma reunião de
dirigentes das vArias cooperativas agri­
colas dos produtores de leite do Al­

garve com vista ao estudo das solucões
a propor como adoptâveís para incre­
mentar a produção leiteira na nossa
Pr.ovincia.
O premente problema que a falta do

precioso liquido tem vindo a constituir
bem merece todos os estorcos feitos na

procura das soluções desejadas e den­
tro da justa e equitativa defesa do! in­
teresses de consumidores e produtores,
com todo o reflexo que o facto em si
ocasiona na vida social e económica da
provincia.

1.& PUBLICAÇAONUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

o Dr. José Xavier da Silva Cavaco,
l .• substituto do Meritissimo Juiz de
Direito da comarca de Vila Real de

Santo António:
Faz saber que no dia 2 do próximo

mês de Dezembro, yelas II horas, no

estaleiro Mason and Barry, na estrada
de S. António (Ponta da Areia), desta

comarca, nos autos de execução por
custas que o digno Agente do Minis­

tério· Público move contra os executa­
dos Carlos Augusto Mag;alhães e mu­

lher, ele comerciante e ela doméstica,
ausentes em parte incerta hão-de ser

postos em praça para serem arremata­
dos, ao maior tanco oferecido acima do
valor constante do processo, os seguin-

:
tes móveis:

.

l.·
Um broquim eléctrico de 16 milime­

tros, marca cMetabo�, em bom estado
de conservacão,

...aproveite a nossO

EXPERIÊNCIAem:Condições especiais .......���..............���
.

\

Operários feridos num

acidente em Faro.
para funcionários

públicos
Civis ou Militares

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanificios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

catálogos
folhetos indu$trroil .,

calend6ri9s;
cartazes

embalagens'

'Na quarta-feira registou-se um aci­
dente nas obras dé edificação de uma
unidade hoteleira na Rua de Portugal,
em Faro. Vãrios trabalhadores, quando
laboravam num plano inferior ao solo,
foram apanhados por um desabamento
de terras. Conduzidos ao Hospital da
Misericórdia em viaturas parttculares
e dos Bombeiros Municipais, dos cinco
feridos ficaram ali três internados devi­
do à gravidade do seu estado: Vitor
Lameira Rosa, casado, 36 anos, natural
de Entradas (Baixo Alentejo) e residen.­
te em Faro; João Miguel, 20 anos, sot­
teíro, natural de S� BrAs de Alportel
e residente na Conceíçãc de Faro e
Vitorino Martins.

Deliberações do Ma­

lI.ieípio de Faro

marcas

rótulosEles, elas Bt
o Algarve •••

A edilidade farense foi solicitada in­

formaçâo sobre as possibilidades de
construção de edificios de seis a oito
andares, em terreno sito na Avenida
5 de Outubro. A-Câmara informou que
as aludidas construções podem ser fei­
tas com oito andares e nunca com me- (

nos de seis pisos.
Também o Municipio resolveu adjudi­

car ao sr, Eduardo Contreiras a cons­

trução de 10 fogos habitacionais tipo
EH XXVII - dois quartos, que serão

edificados no sitio da Horta da Areia.

(O_� 1M t» 'PdfÍkuJ)
Ohegou, pois, naquela manhã a

Quarteira e demandou o rumo pré­
-estabelecido como ponto de união
do encontro. ,

Oomo, porém, o amigo não se en­

contrasse ainda, dirigiu-se a um

dos presentes e perguntou à sua

própria 'Vlaneira pelo nome do
amigo.
S sabido que es ingleses quase

não pronunciam o er», e também

que não sabem emitir o som dh» riam o senhor ingles à risonha e

como nós fazemos, e mudam para alva caea de Mr. Gray que dirige
T um picadeiro para escola de equita-«.», quase sempre •• ,

Assim, mr. Ballard, incapaz de çõo, para os lados do Forte Novo ...

pronunciar propriamente os 80ns Porque assuntos de cavalos deve-

que compõem a palavra, disse:
. riam ser oonoerteza com ele ...

«- õo-oa-to V? ?» .•.
Oomo o primeiro a ser abordado

não entendesse o sentido daquele
enigma sonoro, chamo'¡J outro e

outro, até que um último chegou a

uma conclusão «brilhante»: leva-

2.·
Um broquim manual de 8 mll!metros,

em bom estado de funcionamento:

S.·
Um jogO de tarrachas, com 8 cacone­

tes e 15 machos de diversas medidas,
sendo o maior de 7/8, em regular estado
de conservaCão.'

toinha, uma transmíssão com 5 tambo­
res, 5 cansolas. e 5 chumaceiras, com o

respectivo motor eléctrico, tudo com

muito uso.
4.·

Um aparelho de soldadura a autogé­
nío, montado num chassi com rodas de
borracha, em bom estado de funcio­
namento.

5.·
Uma bancada com S tornos, tudo mui­

to usado.
6.·

Uma bancada de. ferro com tornos
para tubos, muito usada.

7.·
.

Um torno mecânico, de 1 metro e

meio, entre pontos, com os respectívoa
carretes e motor eléctrico.

8.·
Uma pedra de esmeril, em bom estado

de funcionamento.
9.·

Dois engenhos de furar· e uma Ten.-

io,-
",Uma tesoura de cortar ehapa, de 4

centímetros, muito usada.
11.·

Uma bigorna de 50 quilos, para fer­
reiro.

12.·
Um serrote mecânico, muito usado.

18.·
Três barras e meio de ferro, com o

peso de 250 quilos:
Vila Real 'de Santo António, 5

I
de

Novembro de 1964.

E se o sr, Ballard não aportou à
solução indicada, foi só porque o

amigo chegou a tempo de o salvar
de uma tremenda confusão! ..•

J. RITA REIS VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, l .• subst,»,

(a) José Xavier da Silva Oavaco

-Câmara Municipal de Vila Real da Santo António

Venda de terrenos em Monte Gordo

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor üorto« Pontes Vilão

ÀS 15 horas do dia 30 de Novembro corrente, serão postos
em hasta pública dois lotes de terreno, destinados a Hotel
e Edifício de Convivio.

As condições de alienação encontram-se patentes na res­

pectiva Secretaria em todos os dias úteis e durante as horas
de expediente.

Paços do Concelho, 10 de Novembro de 1964.

O Presidente da Camara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

Televisão. R6dio" Imprenso • Cinema •. DecoraçãoCo:rn carta de condução, de pre/erência da
área de PfJrtiUlão, precisa lir:rna iUlportante.
Resposta a este jornal, ao .ri•• 5.'1.$:1 contendo
eleUientos de inlorUlaçâo sobre a idade e o

«curriculuUl» prolissional, que possa:rn ser­
vir para ¡aciUtar apre�iação.

.
¡

'®0@'
.

. Publ icidade,Artes Gráficas, LdQ
.

'//S L .0 Av.Almironte Reis, 104-59 TelA7181 Lisboa

Delegado arHstico no Algarve .JOSt CASIMIRO LIMA

Ruo Dr. Antônio Pas�os, �6-A.Telefone a·Vila Reel de St. Antônio,

CENTENÁRIO"HONHANDO·· O " 1.0

TRACTORES \

COMPRESSORES'" \
'

MOTORES INDUSTRIAIS

IMOTORES MARÍTIMOS·
ORUPOS ELECTROGÉNEOS

CILINDROS VIBRADORES

AOENTES PARA o ALOARV.E:

ACRÓPOLIS, LDA. LAGOS
Tfl. 4.C3li �. [)�. M4��II�üS NITü, 31/4.1

fJ9 I. i. ,
.



JORNAL DO ALGARVE
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I·obilô£ñ
�

A sensação de bem estar, aliada às me..

lhores características de leveza �Jino ..

tacto, fazem das malhas (. --.......

c?m esta etiqueta, as. pref�.. \. ,.,./�"""""
ndas. Malhas em flo bn.. .

,-......«<-"" }.,I
lhante ou mate

' �
são leves, resis�
tentes e vestem
bem ..

r-----------�------�
t I
• SERVIÇO •

I � REOULAR I
• MENSAL •

,I -p a r a a V E N E Z U E L A !
•

- O PAQUETE RApIDO « I R P I N I A I) ¡
•

A sair de LISBOA em 8 d� JAN�IRO

•..
Primeira classe a Esc. 10.522$00 e Tercelre classe, '.em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

• ÓptiMo trat•••nto, uiado. e cozinha portugue •• // Vi.g .... ",eit. rápid.. •
• CONSULTE O SEU AGENTÉ DE VIÁG·ElNS OU •
• SVCIIV,4()f MA�íTIM4 4�C7VNÁUT4, LV4. •
� 72.D, Avenidà D. Carlos J-LISBOA-Telefs. 665054-672319 I
L__-��-_�_�_� �

o sr. d1 .. M. M. G. autor dos «Postais , lé» - em amsnitar ou desmembrar uma
Louletanos» no jornal de

__
Faro «O parte da Quinta do Pombal?

'.

Algarve»" resolveu escrever agora uma I Pelo lado que nos toca; diremos, que
çarta dirigida a este jornal, pretenden- ainda não ouvimos uma única pessoa de

do argumentar, julgamos que em nome Loulé, que concorde com a hipótese da

¡ da CIimara, em defesa da deliberação Cõmara, em instalar a Escola no PaT-

I
de s�tuar ou implantar o ediftoio da que -oontro, 'efectivamente, aquilo que o

Escola Industrial, dentro do Parque .dT. M. M. G. classifica de espírito de
da vila e no local, que o autor do

pro-,
clã, sem reparar, poss'velmente, onde

[ecto consignara a estádio municipal. está o clã. ..
.

Contra os protestos da opini/1,o pública E [requentœmos pontos de Teunião, e

de Loulé de que já o jornal «A Voz· ouvimos opiniões de vár:ios sectores,
de Loulé>: se fez eco em dois editoriais I sur.preendendo-nos portanto. de que é

da autoria do seu director dr. J. R., o uma afirmação a «duo», o que atribuí­
dr. M. M. G. achou mais cómodo e mais mos à muita vontade âo epistológrafo
fácil, atribuir todas as responsabiHda- em reduzir o incidente a pequenas di-

des ao autor do «Loulé... em retro- mensôes. .
.

to» classificando, como sempre, es es- Por seu lado, o editorialista, director
critos deste, como críticas destrutivas, de «A Voz de Loulé» analisará; certa­

sempre· que se refere àquilo que está mente, este lado da questão, pelo que
mal ou ao pouco que se tem feito. toca ao núme1'o de leitores que lhe ma-

E as claesiiuiaçôes comuns e já tão nifestarœm. a sua concordância.
.

gastas de espírito de clã, tendsncia ou Mas o Repórter X, é que é o eixo

despeito voltam a burilar a prosa do do ataque! .

¡

dr. M. 'M. G. como jus.tificativas da Ê decerto ,pela muita simpatia que
falta de melhores, mais lógicos e mais merece ao dr, M. M. G., que é acusa"

aceitáveis argumentos. do de falta de simpatia por uma ca-
Cada um toca o instrumento que mara, que subscreveu e aprovou «um

aprendeu ou para que teve mais voca- comunicado» na primei1'a reunião públi­
çlío e por isso não temos que nos admi- ca que realizou, de' cunho ostensivamen­
ror que o dr. M. M. G. zurza duro, na te pessoal, criando um 'precedente ine­
certeza de que procuraremos sempre dito nos anais da. municipalidade lou-
defender problemas e interesses de letona,

,
.

Loulé e não atacar ou invectivar pes- Essa mesma simpatia pessoal talvez

soas, mesmo que gozássemos do «han- que o leva a apelidar de despeitado,
dicap» de que aquele senhor goza, ·sa- tendencioso e apaixonado, tiJ.do o que
bendo que nõo estamos em posiç/1,o de é' subscrito com o pseudónimo de Re­

responâer com tal intolerlincia ou, vi- pórter X.
ru!encia. Essa simpatia, que é mesmo uma pa-
Mas vindo ao que impoTta, vejamos e lavra de ordem, de serenidade e equa­

pesemos as razões invocadas na carta nimidade, para o apaZiguamento·· dos
do dr. M. M. G. - que por pouco não ·ódios·e cizlinias que se geraram nesta
reveste a forma de «comunwado», talvez terra, de. há uns. tempos para -cd, e

, por
'

desta se ter já abusado em dema- que nem no tempo da política acesa

sia -'- e analisemos os factos à luz de se vertñooram,
'

uma crítica serena e imparCial, como é Ou talvez seja assim, à força de invec-
nosso timbre.' tivas e .acintes pessoais, ·que ,·0 dr. M.
A Escola, diz o dr. M. M. G. foi loca- M. G. entenda que se deve fazer políti­

lizada pelos serviços competentes dos ca construtiva, daquela que enobrece

respectivos ministérios, a poente do mo- uma aeraoõo.
.

numento a Duarte Pacheco, mas, por Sobretudo quando, para .. se atacar al­
recusa da entidade proprietária ·em ven- guém, se invocam nomes de Jouletanos
der o terreno, jruetou-se completamen- ilustres, como José da Costa Guerreiro,
te esta hipótese,. com quem o signatdrio teve a honra de
E porque está se recusou a vender colaborar num período. áureo de ,·J-ou­

terrenos na base de 25$00 ou' 30$00 por lé, como se aquele não tivesse deixado
metro quadrado a Câmara só viu como expressa publicamente; em vários ·do­
soluçõo a amputação de terreno âesti- cumentos, a sua profunda .aratiâão e· o

nado a pm-que da vila.
.

apreço em que tinha essa colaboração.
Pisrece-nos pouco. Das diligências Ê hoje que sentimos todo o peso des-

-efectuada'} com o dr .. J. R. para ver.se sa invocação ao ·le11].brarmo-nos- dessa
este estava na disposiç/1,o de vender grande figura de louletano, ao .encard­
terreno P01' preços semelhantes, este -lo no espírito de ·conciliação, paciência,
dirá, cer·tamente, da forma como corre- generosidade e tolerância que sempre
Tam e nada tem o. Re.pórter X, que ver usou pm·a· quem se interessavá pelo
com isso a não ser que a carta de res- proaresso de Loulé ou por qualquer
poeta, agora comentada, pretenda res- pormenor da administração local!

ponder também aos editoriais de «A As obras estão à vista e se essas não
Voz de Loulé», o que não vemos tenha são as que credenciam o signatário,
conseguido. nem o que este entende por política
Se a CIimara entende que uma obra construUva, então 'tem rasão o sr. dr.

.só é exequível desde que haja proprie- : M. M. G. no significado que dá a este
tários dispostos a vender pelo preço!. género de política. I

que está disposta a pagar, é lícito per� E por último desejávamos fazer uma " 'I J
-

U S h Ldguntar se já nlío há neste País a le� pergunta: Acha o sr. dr. M. M. G. que 'A·gente no Agarve:· oao va anc O, a.•
das expropriações e se se tivesse usado não é amputar a Quinta do Pombal
das' prerrogativas que esta lei concede, roubar-lhe 28.000 ms, - quaee tr'ê;
pa'T"a . os melhoramentos públicos, aph- hectares - da sua área de quase 11 ati­
cados ao caso, não estaria já hoje, tan- randa para onâe=calhe encontrar' pra­
tos. anos passadO_s, resolvido o proble- prietári�s que .vendam a 25$00 ou 30$00,
ma de construçao da Escola, para o o estãâio munwipal que era o elemento
que oheaou. a estar verba. votada e mais belo e grandioso do Parque da
aprovada? Vila?
Outro é o caso de se perguntar quem • O' d

.

I E N S I N O NO ALGARVE. �a;o�urg;adg! ;di�O��sSâ: �fo�PJ�tto; pASSA no dia 16 do�orrente mais um
combólo· O correio. con..

I

••
aniversário sobre a infausta morte

t' h t ddo grande estadista louletano, que foi
.

Inua a c eg ar a rasa O

�
FI' r I "., • ,. I O

Duarte Pacheco cuja obra se projectou
em profundidade por todo o País em

Foram concedidos provimentos defi-

obras de valioso ressurgimento mate- Com· t da nitivos, às professoras sr."' D. Olga
rial. .

graves pr�JUlzos para oc a Falcato Alves Ramalho Ilhéu, da escola

Bem se disse, na altura da inaugura- a gente, em especial para emprega- n.» 2 de Vila Real de Santo Antônio:

ção do seu monumento com a assistên- dos, alunos de. vários estabeleci- D. Maria l!llvira Borralho Sequeira, da

cia do presidente·do Conselho, que não mentos de ensino e professores escoja femmma de Pa�chal, Lagoa; D.

er.a só Loulé, que estava .de luto mas . .. .
. ..' Mar-ía Carolma de BrIto Correta Dou-

. todo o País pois a luz da sua extrava- contmua a chegar atrasadíssímo rada, da escola feminina n.« 6 de Olhão,
sante actividade e dinamismo .. se esten- _ em alguns dias com mals de e D. Maria Celeste Martins Soares, da

deu a todo o território pátrio. duas heras de atraso _. o comboio
escola mista de Vi larmhos, S. Brás de

Sacrificando tudo inclusivamente saú- '. A1portel.
de e bem estar à' sua férrea vontade

do correio. .- Para o quadro de agregados do

de construir e engrandecer Portugal, I Perante o q.u.e se está a passar,
dístrrto escolar de Faro, fOI �omeada a

Duarte Pacheco acabou por ser vítima pensamos que o público tem direito regente escolar: .. sr.« D. CatarI�a M.artl­
da sua Iinsia de mais e melhor. Em . . . . . .

mano Marrelros R_osado e fOI crIado,
nove anos de actividade ministerial o a ser esclarecldo e a pedIr mdemm- o �urso de educaçao de adultos, mas­

nosso País avançou mais de meio sé- zação pelos prejuízos que a C. P. culmo, da sede do concelho de Faro,
·culo e galgou obstáculos que a inércia ocasiona com Os seus péssimos ser-

para funCIOnar no Centro Extra-Escolar
dos governos dos últimos 50 anos deixa-. ., n.O 1, da MOCIdade Portuguesa.
ra acumular quando não desvalorizar VlÇOS.
e perder. Ousamos chamar a atenção de
Uma palavra de saudade no dia do d d' ·t ttriste aniversário da sua 'morte, é o

quem e. lrel o p�ra que es e p�o-
preito maior que lhe pode dedicar um blema .seJa reSOlVIdo com a mawr

louletano e um grande amigo que o brevidade ·possível.
conheceu na época em que a sua activi­
dade resolveu os mais candentes e
transcendentes problemas do 1'essurgi-
menta de Portugal.

REPóRTER X TiNJAS C fXCfl�I()�lt

JORNAL DO ALGARVE
N. ° 399 - 14-11-964

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de VlIa Real de �aDto António

Anúncio
2.a Publicação

O Doutor Manuel Pereira
Fernandes Vargas, 2.0 substi­
tuto do Meritíssimo Juiz de
Direito da comarca de Vila
Real de Santo António:
Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca - Sec­

ção de Processos - . correm

éditos de 30 dias, a contar da

segunda e última publicação
do presente anúncio, CITAN­
DO os interessados incertos

para no prazo de 10 dias, pos­
terior ao dos éditos, deduzirem
oposição ao .pedido, por sim­
ples . requerimento, . formula­
do nos autos de acção especial
de justificação judicial que o

digno Agente do Ministério
Público nesta comarca, na

qualidade de legal represen�
tante da Câmara Municipal
deste concelho, instaurou con­

tra incertos, cujo pedido con'"

siste, resumidamente, em que
à referida Câmara seja reco­

nhecido o direito de proprie­
dade sobre sete lotes de terre­
no situados na povoação de
Monte Gordo, desta freguesia
e concelho, até à data das res­

pectivas alienações, para que
os novos adquirentes os pos­
sam registar, nos termos do
art.O 13.0 do Código do Registo
P r e d i a I, na Conservatória
competente.

O duplicado da petição ini­
cial encontra-se arquivado na'
Secretaria Judicial desta co­

marca à disposição de qual-
quer interessado.

'

Vila Real de Santo António,
5 de Novembro de 1964.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito, 2,° Subst.õ,

(a) Manuel Pereira Fernandes
Vargas

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

HAVAS

no lar
e na

indústria
tu do

mais

fác i I

ecdnómico
COM

"íiiiiliÍÍÍlÍlilllTlol,lopren®

ES,PU.MA rnollopre'n®
.para:

'

MOBILIÁRIO OU ESTOFOS DE

AUTOMÓVEIS ' ALMOFADAS· TAPE­

CARIAS - EMBALAGENS - REVEST':
.

MENTaS - ISOLAMENTOS· VESTUÁ­
RIO

�

- S·A p A T A R' A E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA
DE T�NTAS-ÇOLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO· USOS DIVERSOS

<SPUMA rnollopren®8
�"OOUTOSun�út(!

soc. IN·OUSTRIAL DE PLÁSTICOS 5. MAMEDE OE INFESTA
TEL.EF. 900933" 901131 - 901187

UM

LISBOA¡ RUA PASSOS MANUEL.
TEL. E F • ·5 3: 8 5 2 9 - 5 6 1 e 9

9 S - C

Avenida Outubro, 62de

Telef. 101 OLHÃO

Lda.

França
Cabeleireira de Senhoras em Lagos tem o gosto

de inaugurar as suas modernas instalações no

novo edifício na Rua das Portas de Portugal,
n.O 7_1.°, B, onde terá o prazer de receber as

suas Ex.rnas Clientes. Telef. 109.

... � ..;
i
Janelas Verdes - li S BO A

Vilarinho & Sobrinho,

IOGURTE VENEZA
saúde à sua

O IOGURTE, é Ulli alimento que se torAOU presentemente indispensável para se UIQ.
fruir boa saúde.

O seu alto poder desintoxicante, recomenda-o para todos as doenças do sistema intestinal.
O IOGURTE VENEZA, pode manter a preferência de grande maioria de público, em vir·

tude do seu esmerado fabrico e alta qualidade dos produtos empregados.

{Estalagem .s. Cristóvão
Café Restauràção
Café Portu,al

.

{.salão Império
C.asa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café BrasUeira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restauração

Monte Gordo
_

Pastelaria Império
VUa Real'S. António Café Firmo
Albufeira Viúva de José dos Reis Vieira

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vas4!oneelo... 8-Telefone 763697-LISBOA.

À

PortiDl.ão

.Praia da RoeL.a

Faro

OIL,ão _

venda no Algarve
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futuro do Algarve como estância
de turismo, com um Iugar bem vin­
cado na Europa.
De maneira alguma podemos

.ígnorar o que certos paises, como

por exemplo a Jugoslávia, a Al­
bânia' e a Bulgária, estão a fazer
no sentido de incrementar o turis­
mo em grande escala visto que a

indústria do turismo, principalmen­
te nos paises do Sul da Europa,
representa actualmente uma das
indústrias de. maior envergadura.

ImpFessoe's de um visitante ao. Alg,arve e

alguns aspectos do turismo em Portugal
(aOflC'�O àCI J.. pdgtfMIj

maneira nenhuma poderá ser repe­
tida em outro ponto da costa al­

garvia.
Sem dúvida que o visitante apre­

ciará, ao hospedar-se neste hotel, o

facto de lhe ser possível desfrutar'
toda aquela maravilhosa paísagem»
mas também nâo deixará de pensar
na nossa maneira'engenhosa' para
construir coisas obtusas.
Resta-nos porém a esperança de

que alguém, de músculos. fortes e

com mais respeito pelas nossas be­
lezas naturais, ponha esta. constru­
ção em cima de uns rolos e·a colo­

que num Jugar mais adequado, aca­
bando-se; com este fantasma que dá
à nossa incomparável Praia da Ro­
cha uma presença de hostiLidade.

Divertim.eDtos�

Tivemos uma i. vez" maísi a. opor­
tunídadé de escutar" de, vários tu­

ristas estrangeiros, cOIIL.quem tro­

cámos impressões acerca do Algar­
ve, que esta Província se.' apresen­
ta muito pobre ·no. que, respeita. a
diversões, pois que.o visitante n�o
tem possibilidade alguma de se .dls­
trair, .. tendo partido' estas' queixas
sobretudo da gente nova. que se

desloca', ao Algarve. e justamente
espera¡ sncontrar, além das .praías
e clima .maravilltosos, lagares 'onde

possa ..divertir-se". e, .pqrtantó, pas"·
sar ast.suas féríaacnuma, atmosfera
de plena diversão.
Existem! já, é' cezto.. algumas

«boites» e casinos, mas estes nao

são em número' suñcíente e não

correspondem à diversidade de vi­

sitantes estrangeiros' que de ano

para ano estã a crescer' de uma'

maneira assinalável.
Um dos pontos do Algarve des­

de há muitos anos bem conhecido
no estrange�Ta é, índubítãvelmentet
a Praia'da'R0cha.o.Centlldo,.e par
absurdo que , pareça.cesta praia, e

bem assim Pontímâõ.i ainda .não.

possuem divertimentos ¡ capf'lzes de

proporcionar ao turista.nacíonal ou
estrangeiro umas. horas- de prazer,
eontínuando-se a chamar casino ao

prédio situado junto.. dos campos,
de ténis.
O problema .dos. divertimentos é

pois de' grande Importância. e

merece ser estudado e resolvido o

mais depressa possível.

Número de turistas estraDgeiros
que visitam Portugal

:Ji: frequente ouvir-se falar e ler

nas colunas dos nossos jornais que
é de prever que cerca de um milhão

de estrangeiros visitem o nosso

País no próximo ano, o que será

para todos motivo de grande re­

gozijo.
Desejamos sinceramente que este

número venha a ser conseguido. e
até ultrapassado, mas, e ainda que
isto possa representar para o tu­

rismo português uma onda de gran­
de incremento, a verdade é que se­

melhantes .. númeras.· . nem. sempre
deV'erã'011ser ,tornados' como ,ffactos
sobremane�l!'a>importantes,i ,pois que
sendo�o tUl'ismo. umarindústr,ia.ela
deverá ser quanto possivel'rendosa.

Assim� e'· apenaa, comoi' mera

exemplific8lctão, sup.ondo· que; um

casal estraJngeirOl chega. dei carro
ao nosso, Pais· e passa,a sua esta�
di'a",debaixo. de' uma.otenda de. cam­

pismo¡fele ·não poderá ,de,maneil'a.
áJguma ser :comparado, a outr.o,·ea�

sal.·qlierchega a·portug,a}-:e se hos,

peda�num :)hotelt .pensão ,ou.,mesmo.
caJsa ,particu�ar¡
Sem tdúvida.·;qUEl'l nos,¡ cUID)!IT,er're­

'ceberc o turi:sta",eampista.,,(parece�
'-nos1desnecessári(i);;mencionar, outra
espécIe, de tUristar) da;,.mesma"ma.
neirao acolhedora·, como' recebemos
o visitante que se destina a ,·um

hotel, mas a verdade··é que.·há,uma
grande. diferença.centre um e outr.o
sobre o ponto de .vista, de- divisas
deixadas .. no Pais.
Em. conclu§ão: .0 que·narrealida,

decinteressa·é a qua1idade.,do. turis­
ta•.estr.ang;eiro¡ Jsto"porq,ue o turis­
mo é uma1, indústria, e; como, tal,
sómente o ,rendimento. dela colhido

pesa'le.,na· balanç8l', económica da

Nação.

As belezas da provlDcia algar­
via Dão poderão s.r tomadas

como garantia
Agarrarmo-nos à ideia de que 'as

excelentes condições naturais do

Algarve lhe asseguram um futuro
de grande importância é uma coisa

que deverá ser encarada com u�
pouco de cuidado, pois, e ainda que
as belezas naturais' de ;

uma deter­
minada região desempenhem um

papel muito destacado na sua ex­

pansão como estância de turismo,
o que é certo é que elas terão de ser

sempre acompanhadas de um de­
senvolvimento da regj:ão de" molde
a ir. ao' encontro das necessidades
do visitante.
Esta expansão deverá contudo

verificar-se de uma maneira rápi­
da, bem ordenada e sempre rodea",
da de' facilidades e ajudas para
aqueles que esteja;m prontos a con­

tribuir com um empreendimento ou
iniciativa que possa valorizar a ter­
ra algarvia, dado. que, e em nosso

entender, estes próximos quatro ou

cinco anos serão deci!1vo8 para o

N O S SO'
C O R R E'I'-O
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!,Todaacorrespondência deve ser dirigida aos,Armazéns-do Conde Barão, Largo do Conde Barão,42-Lisboa-2

mo coisas em separado, dado que'
nos tempos actuais a expansão do
turismo se processa em ritmo ve­

loz, e não podemos esquecer tam­
bém que outros paises se apresen­
tam como concorrentes de grande
valor.

Afigura-se-nos pois que o desen­
volvimento do Algarve no âmbito
turístico. terá de ser encarado e

levado a efeito como uma coisa una,
nunca podendo ser encarado por'
fases; pois, repete-se, estes próxi­
mos quatro 'OU cinco anos serão de­
cisivos .. para se tornar esta Provin­
cia algo de importante no campo
.turístíco . internacional.

;)�S>Q;sR· T E'I O
Pre'miados

Efectuado o sorteio que tem-como
prémio a cada um dos premiados

f. UM' JOGO DE NAPERONS, com-
9 posto de 4 -íguaís em tamanho, cor

e desenho, obtivemos os seguintes
J contemplados:

José' da SUva' Vaz, Rua do Es­
tado Novo; 5, Fundão; Adriano

o Titto Mucumby, Díamang; Portu­
gálía, Angola; Maria Manuela Te­

o; les, Poço Barral, Funchal; Maria
Dolores Rodrigues Bettencourt Pi­

. menta, Rua das Pretas, 92-1. 0, Fun­,

chal; Maria do Céu Lopes, Rua
Sinalização

Uma das coisas que julgamos
possa.alargar o-ínteresse e conheci­
mento do-Algarve-é o que respeita
a sinalização turística, chamando­
-se a· atenção do turista para o lu­

.gar onde se encontra situada uma

igreja, um' castelo, uma ruína, uma
gruta, um farol, etc., dando-lhe as­

sim a possibilidàde de contactar
mais. de perto com' a vida da nossa

'terra, pois" que o visitante estran­
geiro adora, ir ao encontro destas
coisas simples e que para ele mui­
tas vezes. se rodeiam de um encan­

to natural.
Esperemos pois que este por­

menor venha a merecer a devida
atenção, pois uma sinalização turis­
tíca bem conduzida contribuirá

para. uma melhor divulgação· das.
terras algarvías . e, portanto, au­

mentar o seu-valor.

:'
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o turismo 'e o. povo algarvio
Foi' com pezar 'que verificámos

quanto avída .estã a ser difícil para
o povo algarvio, agora à enfrentar
uma' subida. de preços que toma

aspectos .muíto sérios, notando-se
ainda. a .falta de géneros alimen­
tícios.
Cremos que até agora sómente

cinco por cento da' população al­
gauvía está a beneficiar duma ma­

neir.a directa e bem. vincada desta
onda' vertígínosa que é o turismo,
vívendó, os restantes 95 por.cento a

contas.com um problema gravissi­
mo: como sobreviver em face da
situação .. delicada qUe se apresenta.
Esta, expansão turística não po­

derá de.forma alguma.pôr.em peri­
'go'.estas gentes, Impondo-ses acima
de' tudo estudar. estes problemas'
que,' como tivemos oportunidade
de. nos certificar; começam' a ga­
nhar: aspectos assustadores ..
Assim, impõe-se que as entidades.

responsáveis tomem as urgentes
providências que esta .sítuação tão
melindrosa' requer, pois que o povo
algarvío-não pode nem poderá ser
vítima da presente situação, que ao

fim e ao cabo somente está. a bene­
f'íeiar uma pequena minoria.
Há por isso a necessidade impe­

rtosavde se- encontrarv uma solução
repentina' para: estes' gravissimos
problemas, para' que o turismo no

Algarve possa ser um turismo sério
e bem' conduzido, e para que estas
boas gentes possam .. encarar esta
nova indústria portuguesa com

confiança, expressão feliz e com

optimismo.
M. DOS SANTOS TRAQUINO

[Jo .

:Rec,o�r'le' O
i, s,e'u" vale·

Recortei o seu. vale, faça as

suas' compras por escrito' (ou
"

pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado emf artigos
que adquira num minimo de
100$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num mi­
nimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

. Mas tome atenção: o fim do
ano aproxima-se e este vale

perderá o valor precisamente
no dia 31 de Dezembro de 1964.

Aproveite-o enquanto é tempo.

Comissões'.de Turismo

Um dos organismos que poderá'
contribuir grandemente para' a ex.-"

pansão do turismo na nossa Pro­
víncia é sem dúvida a Comissão-de
Turismo de deterrnínada região. :Él'

imprescindível porém que à frente
de tais organismos se encontrem

pessoas dotadas de um sentido prá­
tico, bem' inférmadas·,· e com uma

ideia desenvolvida .da índústría- do
�urismo,' de molde-a contribuir 'com
o seu parecer-em qualquer assunto
mais delicado e que diga respeito'
à região," pois' um natural ou resi­
dente, nesta Províneía. estará mais

apto a ir ao encontro -dos seus pro­
blemas e ínterpretâ-los da maneira
mais acertada.

:Ji: essencial contudo que estes or­

ganismos tenham por base uma

atmosfera de·' facilidade e respon­
sabilidade em. todo e qualquer as-·

sunto, havendo sempre a preocupa­
ção de lhes não criar situações bu­
rocráticas, dado que, e no turismo

principalmente, a' burocracia tem
efeitos deveras perniciosos.

Precisa-se
fM·J>�I�.4()() I3.4LC¡V

E X Y. RrA O

Bombeiros Voluntãrios, 27, Castelo
Branco; Maria Celeste Dias Oli­
veira, Avenida Viriato, 253, Torto­
sendo; Maria de Lourdes Moreno
Rato, Barbuda. Sines; Maria Te­
resa Nobrega Passos, Travessa da
Quinta dos Reis, 18-C, Funchal;
Justino Bulaque, Secção' de Ofící­
nas, Diamang, Angola; Manuel Ma­
chado dos Reis, Rua Santana, 12,
Horta; José dos Santos Carreiro,
Estreito, Oleir.os; Engrãcia Maria,
Rua do Outeiro, 12, Odemira; Ana
Maria Lucas Mira, Rua da Achada,
Safara; Maria do Céu Marques Es­
teves, Rua da Misericórdia Velha,
13, Fundão; Maria de Fátima Gon­
calves Henriques, Rua Dr. João
Abel de Freitas, Câmara de Lobos;
Maria ROdrigues Perdigãô, sítio do
Livramento, Ponta do Sol, Madeira;
Maria Caldeira Dias, Rua do Cal­
vár-io, Santo Aleixo da 'Restauração;
Rosa .Marta Afonso Nunes, Padrão,
Castelo Branco; Anabela Lopes Soa­
res Rica, Rua S. Crtstóvão, 17, Se­
túbal, e Lilia de Jesus Viana, Abri­
go da Montanha, F6ia, Monchique.,
Todos estes premiados vão rece"

ber o respecttvo prémio.

Brinde de�Natal pa­
ra os pequeninos'
Pedimos de.culpa de.,ao

oontrár'¡o do q'!ler anunciá­
mos, só· podermos expli­
car na próxima'semana a

modaUdade da ole�ta dOB

brinquedolTplásticos.

OS' C. [T. NO:. ALGARVE É aDlanL.ã e depois a

feira de AlcantarilL.ao turismo britânico e.. Portugal Com muita práti«:a de
fétzeRdiu.
f¿esposta P()r. carta

para estQ Iornal ao RÚ.
mero 5.1()f3�

� Foram transferidas, as telefonistas,
_ .

51'.'. D. Ana; Assunção Campos dos San- I A�CANTARILHA -:- �manha e .depOls
t· d CTT d B t d

realiza-se nesta localidade a tradicional
.

OSI'
.

a e enaven e, para a re
.

e
feira de S. Luís que costuma atrair

telefonlCa de Faro e D. MarIa Auréha
, centenas de forasteiros. As transacções

,de Assunção Silva Gameiro, da rede te- costumam ser numerosas sobretudo em
ijéfóniaa de' Portimão, parava CCT de

I
gado pois é habitual ha�er grande mo-

.
'Earo. vimento na «corredoira». - a.

Há .que incentivar. o mais possí­
vel a vinda ao nosso Pais do turis­
ta britânico, .poís ele contínua a ser

o nosso melhor visitante estran­
geíroc gastandõ uma' média de' 60
libras «per'capita»'ccompaTado com

a módíea cquantta de 22 libras pol'
ele despendida:, em Espanha.
.

Cdm eféito; o. «Daily: Mail», um

40Sf jornais .. de maio!', tiragem" em
linglaterra; illseriu· reeentemellte
nas suas colunas as "impressões dé

poze.·pessoas·de_destaque ,nos ..meios

goverllamentais, industr.iais' e '·co­

merciais:da',Inglaterra" com- o .fim
de collier·.uma,op�nião sQbre férias
recentes,. Poise: ,bem, sete daquelas
pessoas" indicaram- Pórtugal como

o pais preferido para umas férias,
provando assim a publicidade que
tem sido feita em pral do turismo 1\

em Portugal, cumprindo destacar
Os esforços dos Serviços de Infor­

mação e Turismo da Casa de Por­
tugal em Londres nesse aspecto.
A publicidade na Grã�Bretanha

tem atraido ao nosso País classes
de situação mais abastada; daí a

explicação por que o turista britâ­
nico, como acima se disse, gastou
uma média de 60 libras.
Ê de salientar igualmente o fac-

to de que o acréscimo de turistas
britânicos em Portugal não foi
acompanhado de um decréscimo de
dispêndio, como tem vindo a acon- ,

tecer em
. outros paises, especial-

{

mente em Espanha.
Contudo, o preço da passagem

para o nosso Pais, a não muita fre­
quência dos voos e a falta de hotéis
são os factores que mais acentua- I;

damente têm impedido a vinda a

Portugal de um maior número de
britânicos.

A eXpaDSaO do turismo
no Algarve

A província algarvia é a zona

portuguesa que oferece mais con-
I

dições para se tornar no futuro o

centro turístico mais destacado de

Portugal, pois, e isso já não deixa
dúvidas a ninguém, ela reúne exce- ,

lentes condições naturais para esse

fim.
Ainda não tivemos a oportuni­

dade de colher quaisquer dados no

que respeita�ao Plano de Desenvol­
vimento do Algarve, mas desde já
esperamos que ele venha a encarar

todos os ângulos, pois que esta
Provincia tem à sua frente, nestes
próximos anos,' a sua etapa mais
decisiva, não podendo por tal mo­
tivo estarJ sujeita ,a um desenvolvi­
mento por fases, querendo isto di­
zer que' não poderá ser encarado o

estudo de construção de hotéis,
transportes, arborização, diversões,
eSi'otos,' agricultura, etc., etc;, co-

.j
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Atençao Fun­
chal! Um
postal de RSF,
onde foi aposto'
um selo de- $50,
para poder vir
.de avião, um

o u t r o postal
clássico assina­
do por Maria
Elisa Dinis, re­
sidente na Boa-

\ -Vista, a i n d a'

ou tro postal de
RSF que des­
'necessàriamen te

foi metido dentro duma carta de
RSF e uma carta tarjada de preto
são nesta semana as correspondên­
cias recebidas da Madeira. com en­

dereços insuficientes ou sem nomes

de remetentes.. É evidente que não
podemos atendei' nenhum destes pe­
didos sem termos conhecimento a

quem os devemos enviar.
.

Ofertas de Natal aos doentes hos­
pitalizados - A exemplo dos anos

anteriores, aceitaremos. pedidos até
ao dia 15 de Dezembro, que serão
remetidos conforme as nossas pos­
sibilidades a seguir a essa data,
sem prejuízo do nosso serviço nor­
mal de encomendas postais.
Becçãi» de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na vol­
ta do corneio. Juntamente oferece­
mos um belo saco plástico.
Serviço de Encomendas - Envia­

mos qualquer valor de mercadoria
à cobrança, se não quiser pagar
antecipadamente. Todas as enco-.

mendas' postais. 'levam úteis e inte­
ressantes brindes em plãstico de
grande utilidade no lar.

Atenção Ultramar!
Avisamos todos os nossos clíen­

tes, residentes nas provincias ul­
tramarinas de Cabo Verde, Guiné,
S. Tomé e Príncipe, Angola e Mo­
çambique, de que suspendemos os
envios à cobrança, em virtude das
morosas transferências. Deste mo­

do prevenimos que continuaremos a
atender: todos os . nossos prezados
clientes, com pagamento antecipa­
do, o que pode ser-reíto em moeda
corrente na província (sujeitando-se
à desvalorização da mesma). em

roso premiado da Lotaria Nacional
ou em qualquer moeda estrangeira
de fãcil troca no Continente.
Os envios de amostras continuam

. a ser feitos por via aérea; as

encomendas postais ou registos, por
as taxas de correio serem demasia­
do altas, só serão consíderadas
quando o cliente as incluir no pa­
gamento da' mercadoria que pre­
tenda, para despacho por avião.

• ":> t

' J
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FUNCIONALISMO PúBLICO
A seus pedidos, foram exonerados. do

cargo de delegado de procurador da
República de 2.· classe, da comarca de
Olhão, o sr, dr. Vasco António Gran­
dão Ramos, e do de juiz de direito de
3." classe, servindo na comarca de Vila
Real de Santo António, o sr. dr. An­
tónio Luís Veiga .

- Foram nomeados, escriturário de
2." classe da comarca de 'blhão, o sr.
António Francisco Anselmo Viegas, eS­
criturário de 2.' classe, interino, da
comarca de Loulé e escrivão de direito
do tribunal de Lagos, o sr. Jaime Cruz
Borges da Silva, escriturário de 1.­
classe do 2.° juizo cível da comarca de
Lisboa.

Construídos pela fábric'a dos famosos tractores Caterpillar
d ist.ri b U.í dos, p o r

I�sot TÉCNICA D� EQUIPAMENTOS E TRACT�RES, S. A. I. l.
'IIdll:!l:I:!!!::IP, P ri o r V e J h o - S a c a vem

.

C..rpillar e C.t sio marcas registadas de Caterpillar Tractorl:o.

E CHUMACEIf�AS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•
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AIND4 SOBRE O APROVEITAMENTO
TURfsTICO DO GUADIANA

do (?'!) apenas Corte das Donas,
Alamo e Guerreiros do Rio, ficará
com a sua utilidade incompleta.
:£: necessário que vá mais além; no
sentido de à beira-rio 'chegar a Al­
coutim. \

E, então sim, a cintura de
estrada dando duas vias de acesso

dos Montes à estrada nacional, fará
com que, em vez de se andar na

estrada em construção mais de sete

quilómetros e voltar atrás, para
retomar a estrada para Alcoutim,
deixando de servir os lugarejos já
citados, que assim ficarão isolados
e privados de usar os transportes
de quatro rodas se siga uma mar­

cha contínua em qualquer sentido.
OFa o que estamos certos ê, que o

sr. presidente da Câmara, e as for­

ças vívas do concelho, não deixarão
de apoiar o pedido a fazer ao ilus­
tre ministro das Obras Públicas,
com o apoio do sr. governador civil
e dos srs. deputados pelo Algarve,
para que se incluam nos planos da
rede rodoviária os troços que li­

guem, num futuro próximo, Guer­
reiros do Rio 4s Laranjeiras, a Ca­
sa Velha, o Montinho das Laranjei­
ras e o Pontal à sua sede de fre­

quência e do concelho.
O Guadiana, esse será descober­

to, depois, pelos turistas, como ex­

celente pista de recreio, pois que
nós, indígenas, só vemos as coisas

quando no-las mostram os outros,
que tiram o melhor e o primeiro
proveito!
Temos fé de' ver ainda numa das

nossas umbrías do Guadiana, uma

esplanada junto a uma garagem,
provida com bomba fornecedora de

gasolina, e um cais acostável, onde
se abasteçam automóveis e auto­
bordos.

(Co-ncluslJo da 1.· pdgi"")

à comissão que valiosamente se

rodeou do real prestígio de que
goza o benemérito conterrâneo e

nosso querido e particular amigo
sr, dr. João Dias, tiveram a pre­
sença de muitos forasteiros, da Pro­
vincia e do País, pois lá encontrá­

mos gente até da Figueira da Foz,
e de outros pontos, e de estrangei­
ros, que não perdem a oportun�­
dade de assistir aos nossos festí­

vais regionais, recolhendo imagens
de bom efeito e as curiosidades dos

lISOS e costumes.
Fizemos um' esforço para levar

até Guerreiros do Rio - mesmo

junto à guarita do posto da Guar­

da Fiscal, os automóveis da nossa

caravana de fim de semana!
Está a fazer-se uma estrada que

parte da de Vila Real de Santo

António-Alcoutim, para Guerreiros
dio Rio, a 7 quilómetros, mas ?s
trabalhos de terraplanagem vao

ainda só às portas do Álamo!

A planura do terreno marginal e

a relativa largura do «Caminho»

permitiram, com algum custo, é.

'certo, mas com muito boa vontade,
s satisfação de ver os carros à bei­

ra-rio.
Essa estrada serve bem o sítio

de Corte das Donas, que atravessa:
ladeia o Álamo, e irá... aos Guer­

reiros do Rio.

:£:, sem dúvida, um melhoramen­

to que vai trazer progresso, mas

impõe-se que não se deixe cometer
a injustiça de deixar desligados os

montes, que até Alcoutim se suce­

dem à margem do rio - as Laran­

jeiras, a Casa. Velha, o Montinho

das Laranjeiras e o Pontal.
Até porque a configuração do

terreno teria permitido em melho­
res condições e muito mais econõ­

micamente, uma estrada partindo
dos Balurcos para Guerreiros do

Rio, utilizando o velho caminho a

corta-mato e servindo tudo melhor!

Corte das Donas não tem inte­
resse especial, pelo menos por ago­
ra, por falta de transportes, na sua

ligação para o rio, tão perto está
da estrada nacional, que por ela
faz sair os seus produtos.
A actual estrada em construção

não facilita a ligação da sede do
concelho aos Montes do Rio, pois
quem tenha de fazer essa viagem
não deixará de utilizar o velho ca­

minho à margem. A estrada servía-

A. J. PATROCINIO

Vício de fumàr
Quer perder este vício?

Use o ANT!-FUMANTE
ABADIAS c no prazo máx-i­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. A venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1", LISBOA-2.

MANUEL GOUVEIA -LOPES
Er-vendedor da lirnaa MAR.EFA - MA­

TER.IAIS E R.EPRESENTAÇÕES DE FA-
RO, LD.A., vena por este naeio cOUlunicar que
a partir de 1 de Novenabro corrente, dei:rou
de prestar servi(:o na relerida lirnaa, ena vir­
tude de ir dedicar toda a 5ua actividade, co­
nao .ócio gerente, na .Iirnaa POR.TIMAQVEL
- Sociedade de Máquinas e Materiais de­
Construção, Lda. - Rua Mouzinb.o de Albu­

querque, N.O 73 - PORTIMÃO, onde se en­

contra ao dispor de V. E»:":
Manilesta tanabéna a sua gratidão pelas

inúnaeras provas de consideração e anaizade
recebidas de Cliente., Fornecedores e .Anai­
aos e e.pera continuar a naerecer o lavor das
suas -.uuito prezadas ordens.

do cc:»be::.:.-'tic:»::.:.­
a.c:» ba.be'tie

'ti-u.dc:» �a.....a.
a.

majoreHe

Obras de viação
rural

Pelo II Plano de Fomento, o sr. mí­
nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes compar tícipações para obras
de viação rural: às Câmaras Municipais
de: Albufeira, para construção do cami­
nho municipal 1.289 da E. M. 526 à po­
voação de Maria Luisa, incluindo. o

ramal de acesso à praía dos Olhos de
Água, 2." fase, 210.000$; Aljezur, para
construção do caminho municipal de
Maria Vinagre (E. N. 120) à Igreja No­
va, 9." fase, 174.000$; Alportel, para
construção do caminho municipal de
Alportel a Javali, lanço de Alportel a

Pêro Sancho, 7." fase, 36.900$; Castro
Marim, para construção da E. M. 505
da E. N. 122 a Cachopo, por Furnazi­
nhas, lanço dentro do concelho de Cas­
tro Marim, 5." fase, 150.000$; e repara­
ção da E. M. 520, lanço entre Patacão
e Santa Bãrbara de Nexe, 3." fase,
202.000$; Lagoa, para reparação do ca­

minho municipal 1.156, E. M. 529-1 ao
caminho municipal 1.154 (Norinha), l."
fase, 50.000$; Lagos, para reparação e

beneficiação da E. M. 536 de Lagos à
ponta da Piedade e ramal para a praia
de D. Ana, 2.' fase, 32.400$; e da E.
M. 535, 1 lanço de Barão de S. João a

Portelas (E. N. 120), 2." fase, 150.000$;
Loulé, para reparação e beneficiação
do caminho municipal 1.302 da E. N. 125
(Troto) à E. M. 527, l." fase, 150.000$;
Portimão, para construção da E. M.
531, lanço entre a Praia da Rocha e

Alvor, l." fase, 32.600$; reparação do
caminho' municipal entre a E. M. 532
e 533 por Paio, lanço de Paio à E. M.
532, l." fase, 4.000$; Silves, para cons­

trução da E. M. da E. N. 264 à E. N.
270, por Barrocal, l." fase, 14.100$; e

E. M. 524, lanço entre a E. N. 259 (Al­
goz) e Tunes-Gare, 2." fase, 100.000$;
Tavira, para reparação do caminho mu­

nicipal 1.342 da E. M. 614 (Poço das
Figueiras), 2." fase, 150.000$; e paga­
mento de 60 por cento dos encargos re­

sultantes da aquisição de uma caldeira
de 200 litros de fabrico nacional desti­
nada à conservação' das vias municipais
do concelho, 3.700$; e Vila Real de San­
to António, reparação e benefícíação do
caminho municipal 1.236, laneo entre a

E. N. 125 (Nora) e Santa Rita, 2." fase,
109.800$00.

r--------,
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DIVERSAS
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE FARO

- A Câmara Municipal de Faro apre­
ciou numa das suas últimas sessões,
novamente a documentacão dos candi­
datos admitidos ao concurso para pro­
vimento do lugar de encarregado da
Biblioteca e deliberou contratar -parà
o referido cargo a sr.' b. Maria do Car­
mo Patricio da Silva, por não ter outer­
gado no contrato a candidata anterior­
mente nomeada.

CASA DO POVO EM VILA DO BIS­
PO - Projecta-se a críacão em Vila
do Bispo de uma Casa do Povo, organis­
mo que proporcionarã a assistência pre­
vista pelos estatutos gerais daquelas
agremiações a vastas centenas de traba­
lhadores rurais e seus familiares da­
quele concelho barlaventino. Com o

objectivo de estudar a sua fundação
deslocam-se em breve àquela vila, os

srs. drs. Romão Duarte e Illdio Neves,
respectivamente governador civil do
distrito e delegado do I. N. T. P.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. secre­

tário de Estado da Indústria, concedeu
aos serviços municipalizados da Câma­
ra Municipal de Silves, a comparticipa­
ção de 28.700$, para modificação parcial
da linha dupla, a 3kv e 15 kv, Selves­
-Fragura e o sr. ministro das Obras
Públicas, concedeu à Direcção-Geral dos
Edificios e Monumentos Nacionais, a

comparttcípacão de 20.000$, para cons­

trução de sanitários, no Castelo de Sil­
ves; e à Junta de Freguesia e à fãbrica
da igreja matriz de Pêra, duas com­

participações, cada uma de 20.000$, res­
pectivamente para reparações de ruas e

da igreja matriz.

Â QUALQU�R llORA

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA,
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA� FRUTO REAL, É RICO EM�VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NE.M CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO 'FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICAoo

TINTAS «EXCELSIOR:.

• AQuséIM&:NTO A GÁS
OU ELECTI'tICIDADE.

• LAVA. ENXAGUA E EN­

XUGA NA MESMA TINA.
PELO SIMPLES MANE-:­
..JO OE COMANDO ÚNI­
co.

• CAPACIDADE: S K DE

ROUPA SECA.

• DURAÇÃO tOA LAVA­
GEM. OESDÊ A INTRO­

DUÇÃO DA ROUPA ATÉ
FINAL DA. S¡:CAGEM:
30m�

• ROSUSTEZ. EFFCIÊN­
C:IA' fj. QUAUDADE'

""CaLIDADES
DE

PAÓAMENTO

UM PRODUTO bA g.N� Iy\OTQ�

FARO PORTIMÃO

CONCERTO EM fARO Tomou posse o novo

presidente da Câmara

Municipal de Olhão

No salão nobre da Câmara Municipal
de Faro. houve na segunda-feira um

concerto promovido pela Aliança Fran­
cesa. Actuou o baritono Jacques Her­
billon, que em 1961 alcançou dois pri­
meiros prémios de nomeada interna­
cional - o Prémio Gabriel Fauré e o

Prémio do Concurso Internacional de
Perante numeroso público, realizou-seGenebra. Contando vinte e oito anos,

p magnifico. Intérprete tem tido uma na' sala das sessões do Municipio, o

carr'eíra plena de êxitos. acto de posse .do sr. Alfredo Timóteo
Na sua. apresentação ao público da d

capital algarvia, que teve assim -o ense- Ferro 'GaIvão, no 'cargo de' presidente a

/ jo de assistir a um sarau de grande Câmara de Gllhão.
nivel arttstíco, Jacques Herbillon inter- Presidiu .ao acto, o sr. dr .. Romão
pretou, entre outras, obras dos compo- Duarte, governador civil, que 'era ladea­
sitores Poulena, Ravel, Lopes Graça,
Schubert, Fauré, Debussy, etc. I do, à direita, pelos srs. 'drs. Matos Par-

reira, presidente da Comissão concelhia
da U. N. e Jorge Augusto Correia,

deputado pelo Algarve, comandantes dís­
tritais da P., S. P. e da G. N. R. e sr.

José Mateus Mendes, ,. vice-presidente
do MunicIpio; à esquerda, 'pelo empossa­

do, sr. Raul Bívar, presidente da Jun­

ta Distrital de Faro, sr. capitão-de-fra­
gata Vitor Sancho Sousa' Uva, coman­

dante dos portos Faro-Olhão. e sr. dr.

Illdio Fernandes das Neves, delegado
do I. N. T. P. e secretãrio do Governo

Pretende-se alunar
'1m "ila �eôl de San­

re 4ntõnio casa nove,
para habila�ãv, bem
Iv(alizada.
l2espostas él este Jor­

nal ao n ..
O 4õ�lÇJ.

PALHA
De trigo avariada, ven­

de-se, '

.

Tel. 263 - Vila Real de
Santo António.

Civil.
Durante a cerimónia usaram da pala­

vra o sr. governador civil, o sr. José
Mateus Mendes, '0 sr. dr. Matos Par­
reira e por fim o novo presidente do

Municipio, sr. Alfredo Gaivão, que pro­

meteu dispensar a maior boa vontade
aos numerosos assuntos do concelho

que irâ admínístrar, solicitando igual­
mente a mais desinteressada � leal cola­

boração dos 'múnicípes, vereadores e

funcionários camarãrios.

JORNAL DO ALGARVE ven4e-..

em Port1mlo Da cua ID&'INL

APROXIMA-SE A CAMPANHA DO KATAL
COM'PRA ,oa:PARA A

FOGÓES e FOGAREIROS das marcas

JUNEX-LEÃO-PORTVGAL-PREMALT
ESQUENTADORES WAILLANTT

PANELAS DE PRESSÃO,FERROS ELÉCTRICOS,PHI­
LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA COZINHA e muitos outros artigos electro-domésticos

�FRIGIDÀIRE

Até quando a

tolerância'
H.i. algun8 dias pe8soa amiga, de vi-

sita a esta bela ]/'useta, pergunta­
va-me quando se resolveria o problema
d08 esgotos, Fiquei positivamente per­
plexo com a pergunta e de pronto me

apressei a responder:
- Mas, meu caro, já de há doi.8 anos

a esta parte que a terra e8tá dotada
com uma rede de esgotos. Bn/im, mere­
cendo mais ou menos reparos por via
de algumas defici8ncias, o facto é qtte
ela veio representor um considerável
melhoramento para a terra.
- Oh, homem todo esse arraeoado

está certo, mas jd reparou nisto'
B, ante o meu pasmo, o nariz aponta­

do para o solo seguindo o local do cri­
me que o dedo do meu interlocutor, es­

tiraçado como espada desembainhada,
apontava dei-me a olhar para um esten­
dai de água suja que corria pela sær­
geta.
Confessei uma desculpa, apontei o

,
ditame de muitos habitantes ainda nao

. estarem suficientemente habituados ao
uso âo« esgotos, mas liquei a ruminar
que, olhando o assunto bem de' frente,
já era muito bom tempo de se pOr ter­
mo a este abuso.
Este COTTer de água suja pelas sarçe­

tas em. nada abona uma terra, que para
orinuho de todos n6s prima pelo seu
asseio e pela alvura das suas casas,
incomoda e é origem, pela estagnaç(f.o,
dos surtos de mosquitos e queianâo«.
Bupomos ser fácil localizar as portae

donde essa dgua é lançada e entõo in­
culcar a essas damas em quanto o im­
pr6prio acto incomoda a comunidade e

apelar para a sua colaboraç(f.o. B por­
que contamos com as excepções que
hão-de continuar canalizando para a
rua as águas onde amanharam o peixe
ou lavaram o solo, o caminho será sem
dúuida a aplicaçt1.o das sanções previa­
too na lei.
Bis-nos pois na preaença de um as­

sunto que requer a pronta vnteroenção
das entidades comoetentes. Babemos
que algumas autoridades instadas para
agirem afirmaram que o mesmo está
fOTa do seu dmbito. Porque assim é
torna-se necessdrio que alguém com os

poderes que a matéria conttda na legi.8-
laÇ(f,o lhe concede termine com este es­
tado de coi.8as sob pena de vermos aur­

gir, a belo praeer de indivíduos não
fadados para viverem em contacto com

gente civilillada, estrumeiras e regatos
de porcaria em plena via púbUca.

JOÁO LEAL

CIRI.JA-SE

José Guerrei�oMartins Ramos
Ru. Conselheiro Blvar, 52 - F Â R O - Telefone 1307

Âvenid. Marça' Pacheco, 38 - L O U L É - Tel.fon. 208

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA

A

Revendedores em todos os concelhos
PRISAo DE VENTRE E MHES DE ESTÔIABa
Tralam"le com Chá Laxatlyo R.II. Não

exige ell.la. Paeol.. de SSGO e 10150.
b'llia à aobraDça.'anaáela R.I.-V_efa. •• _
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FERNANDO

_ Todas as noites desde 1 de Julho
D1ú,siea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
BO TE

.......................-1 .

A chuva .�hegou e regou as plantas da Avenida
Graças ao Oriador chegou a chuva, e aSsim se viram regadas as plantas que

devidamente cuidadas, podem dar vida à Avenida âos Descobrimentos, com que
o Governo da Nação dotou Lagos.

Sem a chuva providencial, arriscávamo-nos a ver desaparecer o pouco que
restava do que foi plantado para alimento da alma, na ocasião em que se leoa-,
?'am a efeito as comemorações henriquinas.

À maioria das criaturas da época que passa,' quase não importa a obra¡ do',
Oriador, e talvez por isso as plantas, estão em luyar secundário, quando bem
vistas as coisas, devem ocupar o lugar primário. As plantas devidamente cuidadas
s6 despertam os insensíveis, e, estes estão a mais na 'I'erra, porque lá diz o'

ditado: «Quem não sente não é filho de boa gente».
Agora pois, que o Oriador regou as plantas da nossa Avenida, vamos todos

tentar respeitá-las, não as pisando ainda que nos cantos das placas ajardinadas.
Temos passeios amplos; o lageado entre as placas ajardinadas amplo também,
permite até transito de veículos. Porque então atravessar as placas ajardinadas?
Vamos, a1nigos que nos acompanham, para exigir é necessário dar, e n6s deseja­
mos que nos dêem a vossa palavra de mais não atravessa1' placas de chorões que
sejam. Já repararam na vida ãos chorões ap�s a chuva? Já pensaram que uma

vez composto a que a vossa imprudência destruiu tudo se mostrará mais belo
e contribuirá para o bom nome de Lagos?

Ajudem-nos, e Deus vos ajudará, porque d/Ble, estamos convencidos, rece­

bemos as graças necessárias para as palavras que, pobre mas sentidamente vos'

dirigimos.

LAGOS E A CONSTRUÇÃO CIVIL
_ Que a construção civil é a base do

progresso de qualquer localidade n�o
restam dúvidas a quem quer que sela.
Que a actual Câmara assim entende

estamos convencidos, pois é frequente
ouvirmos dizer: «Mais uma vez o sr.

presidente da Câmara se deslocou a

Lisboa no sentido de impulsionar a

construção civil».
Mas, consegue ele remover as difi­

culdades em que a burocracia é prós­
pera? Estamos convencidos que não,
porque agora é a zona verde do futuro

plano de urbanização que obsta, depoís
uma rua cuja largura não permite a

construção requerida, depois ainda, os
monumentos históricos que chegam a

contar onde os vestigios já desaparece­
ram, e não contam algumas vezes onde
ainda existem. Enfim, uma cadela de
tal ordem, que regra geral empeça os

que pretendem realizar algo, e acabam
por abandonar os seus postos com mani­
festo prejuizo para as posícões que
defendem. Os que nos acompanham, sa­

bem que é assim, mas Lagos, perma­
nece inerte aos seus problemas, sem

pensar que todas as facilidades são
poucas para intensificar, quem diz a

construção dum hotel com elevado nú­
mero de pisos na zona da prata D. Ana,
diz na da Meia Praia, Luz, etc. Apoie­
mos pois o Município nas suas delibe­
rações sobre a intensificação da cons­

trução civil, e quaisquer outras que
sejam de molde a urna Lagos mais pro­
gressiva. Não nos detenhamos perante
A por ser estrangeiro, nem perante B
por ser português. O que é bom apro­
va-se o que é mau rejeita-se, seja de
preto ou branco, de humilde ou pode­
roso. Usemos bitola única para todos
os municipes e Lagos talvez prospere,
contràriamente o retrocesso esprei-
ta-nos. •

EXEMPLO A SEGUIR - Não sabe­
mos se o proprietário do Hotel da Meia
Praia, tem condição para vir a cons­

truir um hotel com 16 andares e pisci­
na anexa, alimentada por água do mar,
como o Jornal do Algarve noticia, em

relação ao proprietário' dum hotel de
Monte Gordo,
Se tem, está indicado que seja ele a

realizar obra congénere : se não tem,
que surjam capitalistas portugueses em

condições de realização idêntica ou se­

melhante.
A Meia Praia (praia de S. Roque),

quer queiramos quer não, está para a

zona do Barlavento, como Monte Gordo
para a de Sotavento.
Nas' extremidades nascente e poente

da Província, hotéis de 16 andares jun­
to a praias, ficarão quais sentinelas do
mar calmo e azulado com que Deus nos

dotou para, (quem sabe?) servirem de
miradouro como pontos estratégicos de
operações que surjam não diremos, gé­
nero mourama, mas género turlstico.

TINO COSTA GRAVOU PARA A
R. C. A. - O acordeonista lacobrigense
Celestino' da Costa Marreiros - o Tino
Costa da Rádio - a que tivemos ocasião
de nos referir por mais de uma vez,
pelas suas actuações, a bem das prote­
gidas do Centro de Assistência, deu-nos
há poucos dias, a notícia de haver gra­
vado para a R. C. A. Tal, em nosso mo­

desto entender, é horroso para o Celes­
tino, como todos dizem e para Lagos,
dado o escrúpulo de tal empresa na

escolha dos artistas para as suas gra­
vações.
O dísco a sair brevemente é de espe­

rar agrade, porque o Celestino toca com

alma, e de tal modo, que algumas ve­

zes, na execução das suas músicas mais
queridas, chegamos a convencer-nos que
momentâneamente se afastava para re­

giões superiores.
Aguardamos com vivo interesse o seu

disco, desejando que seja dos que fale
ao coração de quantos o ouvirem, por­
que se tal acontecer, a vitória será com­

pleta. "Portugal a cantar» é algo que
os nossos artistas devem te rpresente,
e não essas músicas desordenadas, que
os desordenados produzem, para apagar
o pouco que de bom ainda se toca, de
artistas que apesar de grandes na ver­
dadeira acepção da palavra, a juventude
dos nossos dias quase repudia.

PORQUE NÃO NOS LIBERTAMOS
DOS CAES? _ Não vão os Ieítores jul­
gar que pensamos na libertação dos cães
que não lad rani, e são com tão grande
número que aterrorizam as poucas cria­
turas honestas que ainda pisam o globo
terrestre.
Não esses cães que na sombra actuam

pela maldade que impera, na maioria
das criaturas, desenvolvem-se de forma
tão ardilosa que aos poucos sensatos
que ainda existem, é dificil, senão im­
passivei, actuar para a libertação.
Pretendemos referir-nos às matilhas

de cães que a cada momento se nos

deparam na via pública, chegando a
investir contra críaturas indefesas umas

vezes, outras, quando a hora convida a

repouso, perturbá-Ias de tal forma que
quase passam as noites em clare. Lem­
brando um ditado que diz: «Quem quer
ter cão paga 'à guarda» ousamos advogar
que quem os tem procure acutelã-Ios de
forma a não incomodarem os transeun­
tes de dia ou de noite que seja. Repar
rem muitas criaturas que acompanham
os nossos apontamentos, que alguns
desses animais pertencendo a quem não
tem condições para os manter, deveriam
ser abatidos. A quem de direito pois,
submetemos o assunto, cônscios de que
as coisas se modificarão para prestigio
das que interfiram em tal, e contento
dos munícípes,
MEDIDA LOUVÁVEL DO CLUBE DE
FUTEBOL ESPERANÇA _ O Esperan­
ça, acaba de dirigir uma circular aos
sócios sobre a criação de uma seceso

de ginástica .ínfantfl, dirigida por com­

petente professor de Educação Física.
Para que da iniciativa se colham os

devidos frutos, necessário é que os la­
cobrigenses acudam à chamada, insere­
vendo todas as crianças dos 3 aos 10
anos, com 'uma quota que inicialmente
será de 20$00 por cada ginasta. As ins­
crições podem ser feitas na sede do
clube às ,segundas e sextas-feiras, das
22 às 24 horas. Oxalá que no próximo
número possamos dar nota de bastas
adesões, porqur a ginástica bem dirigi­
da longe de provocar, evita lesões.

PEDITóRIO PARA OS CANCERO­
SOS - É habitual o peditório para os
cancerosos no dia de finados. Não nos

insurgimos pelo facto, tão somente' re­
paramos que os cancerosos aumentem
sem que lhes seja prestada assistência,
não dœemos condigna, mas pelo menos
razoável. Próxímo da residência do sig­
natário dois cancerosos que já estive­
ram internados no Instituto de Palhavã,
sofrem os efeitos da doença, e as famí­
lias sem recursos de qualquer espécie,
sofrem por ver sofrer, e por não reuni­
rem condições para assistir de harmonia
com os seus desejos. Apesar disto, terão
os doentes que aguardar a hora final,
sofrendo e fazendo sofrer em meios
onde tude é deficiente. No Instituto
possivelmente, não há vagas para todos
os cancerosos do País, e se dispusesse
de vagas falhariam os recursos para
assistência condigna, porque quer queí­
ramos quer não os corações dos mais
poderosos contínuam insensiveis à dor
alheia. As receitas, do Estado são absor­
vidas por despesas de guerra na sua

maioria, dado, .que forçoso é defender­
mos o que os nossos antepassados nos

legaram, e amigos' do alheio pretendem
subtrair-nos. Não assistimos, pràtica­
mente, aos que carecem de assistência,
para nos libertarmos dos que pretendem
impor-se pela violência. Pobre huma­
nidade, que esquece ser impossível ven­
cer sem a prática da caridade.
Despende-se com a manutenção de

Exércitos a importância mais que su­

ficiente para assistir aos que a doença
ou a velhice inutiliza. Mas as nações,
no desejo de predominio material con­
tínuam a armar-se até aos dentes como
o povo diz, e este, sofre as consequên­
cias desastrosas da cobiça dos que ten­
do mais armas e munições não se im­
portam flagelar corações.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ÁS PO­
VOAÇõES DE ALMA-DENA, ESPICHE
E LUZ _ É-nos grato registar que foi
adjudicada à firma Satrel _ Empresa
Industrial de Construções, Lda., pela
importância de 1.699.911$50, a obra de
abastecimento de água às povoações de
Almádena, Espiche e Luz. Começamos
assim, a ter esperança de na próxima
época balnear, ver a povoação da Luz,
servindo convenientemente os turistas
nacionais e estrangeiros que a preferem.

Gerador de vapor
Vende-se em estado novo,

de 4 kg¡cm 2 pressão,
capacidade 705 kg. va­

por/hora. Valor actual cer­
ca de 80 contos. Pretende­
-se, no local onde se en­

contra, 45 centos. Ver e

informa Fábrica' de Cerâ­
mica - ALGOZ.

nova I i n ha

EM CADA LAR UMA COZINHA E PARA CADA COZINHA... UM

«Menina bonita
do Algarve»
O nosso prezado colega «Diário de

Notícias» publicou na segunda-fe.ira
uma interessante crónica sobre Vila
Real de Santo António em que '0 seu

autor, J. F., a classifica de «Menina

bonita do Algarve». Hemos de convir
que é uma classificação generosa e gen­
til e que de certo modo 000 é de todo'
descabida para a vila fronteiriça, alvo

já de gentile�as semelhantes da parte
de outros c�onistas que a tomaram para
tema âos seus escritos.
S6 é pena 'que a «Menina bOn-lta», que

encanta os visitantes, 000 disponha do

amparo de alguns dos seus naturais
no que diz respeito à sua valorizaçao
urbana, pois sao ainda muitas as ma­

zelas repugnantes que enxovalham a

«Menina» e lhe tiram 'a graciosidade e

o ar de oomoosturá e asseio que m.erece.

Repare-se,nas rtdnas que por aí há, nos
quintalões abandonados, viveiro de rata­

ria e depósito de lixo, nas caseis deste­

lhadas e no triste abandono a que, al­
guns naturais, com manifesto prejuízo
dos seus interesses, votaram a sua terra.

Pobre «Menina bonita do Algarve»!

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria MOderna,
Avenida da República, 46.

NÃO
TROVOADAS

/

MANUEL j. MONTEIRO 6' C.a, LDA., distribuidores dos fogões- e

fogareiros, «jUNEX», têm o prazer de informar todos os seusAgentes,
Revendedores e, público em geral, que aumentaram à sua vasta gama
«jUNEX» 2 novos modelos

O fogão «E�CELSA», pelas sua s características, qualidade e preço
é sem dúvida o fogão aguardado com interesse. Á semelhança dos
demais modelos «JUNEX», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre outros da concorrência, mas é dos de melhor qualidade,�pois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SEGURANCA, GARANTIA e EFICIENCIA
são apanágios reconhecidos da marca

�

«jUNEX».

O «jUNEX 60» é um fogareiro de esplêndida apresentação, com

tampa,com um queimador grande (60 mm ,0) de alto rendimento.
Torna-seassim um fogareiro indispensável para eamplsmo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinhas que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou a lenha.

Aprovado por todas as companhias distribuidoras de gás

•

•

À VENDA

CRÓNICAS
LIGEIRAS

o «Pormen or»
ENOONTREI-O há dias. Ao virar

uma esquina, sinto nma mão

pesada sobre o ombro. Volto-me:
_ Olha quem é ele!

Abraçámo-nos. Era nem mais nem

menos que o «Pormenor». Pelo me­

nos m'a este o nome por que todos

o conhecíamos. Posso dizer com

franqueza que nem me lembro (nem
sei se alguma vez soube) o seu ver­

dadeiro nome.

«Pormenor» não é nome de gen­

te _ dirão os meus leitores. Tam­

bém concordo, Efectivamente «Por­

menor» não é nome que se chame a

uma pessoa. Acontece, porém, que
a este meu velho amigo puseram tal

alcunha por uma raeão bem fácil
de explica?'.

O «Pormenor» era, como ainda

hoje "é, itin sujeito baixo, gordo,
daquele género de pessoas que,

como é costume dizer, até dão a

impressão de «não partir um pra­

to». Não tive ocasião de frequen­
tar com ele as mesmas aulas, por­
que éramos de anos diferentes, mas
consta-me que lhe' era habitual,

quando não tinha resposta para

qualquer pergunta do professor,
faeer de surdo. Embora nao o jos­

se, como fàcilm:nte se podia veri­

ficar, aoeava a fama de ser ",sur­

do» . '. para aquilo que nao lhe

intm'essava, coma acontece com

muito boa gente que há por este

mundo de. (Jristo.
'

Até aqui, nada de especyal há que

justifique a alcunha do rapaz. O

melhor vem agora, todavia. E: que

o «Pormenor», quando estava um

grupo de malta a falar muito des­

preocupadamente, tinha a mania

(que certamente lhe era ingénita)
de se meter na conversa, estragan­
do-a com assuntos que não vinham

para o caso. Oomo era muito chato

,(o termo é de calão mas é o mais

apropriado) não raro acontecia que,

um a um, todos n6s nos iamos, a

pouco e pouco, sorrateiramente,
afastando até que ficava ele s6 com

algum «maduro» que tivesse paciên­
cia para o aturar.

Para contar qualquer facto, sem

importancia para nós, e que se po­
dia descrever em escoesos 1ninutos,
ele gastava horas infinitas, es1niu­

çando pormenores sem interesse,

capazes de fazer perder a paciência
a um santo de pau carunchoso.
Daí lhe veio a merecida alcunha.
Há muito tempo, anos talvez,

que não o via. Está mais gordo e,

para admiraçao minha, ainda mais
baixo.
_ Então, pá, cada vez mais gor-

do?
'_ Boatos ...
_ E mais baixo?!
_ Tu é qué estás mais alto! Olha

o brvncathão! Sempre o mesmo ...

Passados estes primeiros momen­

tos, com a troca de frases inevitá­
vel e que é quase sempre a meSma
em todos os encontros, entrei eu

a perguntar ao «Pormenor» como

lhe' corria a vida, se já era casa­

do, etc. Pl já casado, sim senhor!
E'lá em casa já há um casalinho de

pimpolh08 «que sao um encanto»,
acrescentava ele orgulhoso. Boas no­
tícias!
Feito o inquérito pelo seu lado,

começou ele a sua infindável série
de ,perguntas a que eu ia respon­
âenâ« coma podia:
_ Pouco para contar, amigo, pou­

copara contar ... Nem sou casaâo,
nem tenho filhos, nem UIa pouco
me saiu o Totobola.

_:.. Entao já- que não falas, falo
eu. Vem mesmo a propósito ...
_ Pois é, pois é ...
_ Entao; queres lá saber, a mi­

nha sogra ...
--'- Vai contando, vai contando ...

Quando acabares, acorda-me!
Tinha fechado os olhos. Quando

os abri, vi ao longe, em fumos de
distanciá, 'a inconfundível figura do

impagável «Pormenor»... T.
da. L.

Oe4enda o seu prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioadivos de grande alcance.
Dirigir à Casa mais antiga, do Sul do País. Instalações de con­

fiança, máxima seriedad. e pessoal competente. Dirigir eo seu
"­

proprietário, H. VALENTE, Tele40ne 21 - OURIQUE.
I=acilito pagamento. Orçamento grátis.

• FOGÃO EXCELSA
• FOGAREIRO 60

TODO P A í SO

•
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Portimão-Praça
da República, n.o 13

2.· Esq.

Faro-Largo do

Mercado, n.O 35,

Tel. 1046

LAGOS PERDEU MAIS UM FILHO
DILECTO _ José António Pereira dos
Santos, filho dilecto, de Lagos, deixou
este'mundo, na idade em que muito
se esperava do seu esforço pelas quali­
dades dê inteligência e carácter que o
revestiam. Com 22 anos apenas, cum­

prindo a sua obrigação de serviço mili­
tar na nossa Guiné em luta, pereceu, se­

gundo consta, quando em missão de
serviço -de correio o frágil barco que o
conduzia se voltou. Lagos chora a sua

perda não só pela estima que sem fa­
vor todos os seus filhos lhe dedicavam,
como por ter deixado viúva, e filho
nascido recentemente, sem melas que
lhes garantam o pão de cada dia. O Go­
verno da Nação que vela por todas as
vítimas dos ataques que estamos sOr

frendo, dada a ânsia de poder material
dos que vêem nas nossas províncias -

ultramartnas o queijo para ser reparti- -:-------------------------------------'""!
do pelos sem fé, olhará estamos con­

vencidos, por mais duas: O Movimento
Nacional Feminino mandou celebrar
missa na igreja de Santa Maria no

passado dia 4, sufragando a almá do
filho de Lagos, que para sempre será
recordado como Silvino António Mal­
veiro.
Foi-nos dado assistir a este acto co­

movente de verdade, pelas palavras do
celebrante sobre o irmão em Cristo que
nos deixou, e pela dor bem vincada nos
rostos dos seus entes familiares e até
de estranhos. A assistência sendo satis­
fatória, não a consideramos ainda sufi­
ciente em relação a uma homenagem
que é ao mesmo tempo preito de grati­
dão perante os que mais de perto sen-
tem a dor que causa ver

desaparecer,I
!.-----------------111111----------------­

quem, na flor da vida, prometia futuro
brilhante pelos dons com que o Criador
o dotou.

Joaqaim de Soa.a Pi8carreta

�[a�lmm.�la �I.� I�ÓIlIIS
flOS P.qR� TRICOTAR

A. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a. preço! de fãbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.ó
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-8e amostras grátis e

Telefone 32MOl
LISBOA

encomendas à cobrança

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Ruo 12, Dezembro IOI-12,Tel.f. PPC 325363 • Parlo: Rua S6·da Il<lndeira 52, T.'er.21588
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C08ERTURA COM

FECHO ';ÉCl..AIR\l

Agenta no Allarvo:
Avenida

o Tempo é dinheiro..

Poupe-o. utilizando
O telefone
na sua organizaçao
O telefone doméstico ERICSSON
é especialmente indicado para
comunicações internas. As liga­
ções entre os diferentes serviços
do seu escritório, fábrica ou

casa, são fáceis e rápidas.

SOCIEDADE ERICSSON
DE PORTUGAL, LDA.

Rua Filipe Foique, 7, L°

.

Tele], 57193 - LISBOA

Telefones, Sinalizações, Relógios eléctricos,
Distribuidores no Algarve

!/odu/ad'e BARLAVENTINA d'e 9Pe-Medené",f'�' !?¿,
PORTIMÃO - RUA DE SANTA ISABEL•• 05 - TELEFONE 432

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consultar o concessionário:

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS
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A) CARACTERíSTICAS MORFOLó­
GICAS - A amendoeira é uma árvore
de folha caduca, talho médio ou grande,
crescímento rápido e boa íongevídade.
O seu porte, geralmente direito, varia
bastante através de graus intermédios,
até ao quase reclinado.

.

Floresce em Dezembro na .África,
Pérsia e Arménia; em .raneiro no Al-'

garve, sul da Espanha. e na. Sicilia; em

Fevereiro ou Março no Douro, no con­

tinente italiano e no sul da França;
em .runho na. Alemanha. e Cristiania.
Cultiva-se no Algarve um grande nü­

mero. de variedades culturais, mas todas
elas não passam de simples forma de
vartação da espécie. De todas as varía-:
coes se podem. rormar dua� classes ou

tipos: doce e amarga. DIstinguem-se
peja flor e pelo fruto. As do tipo doce
têm o .píscílo (órgão feminino) mais
comprido que os estames. (órgão mas­

culmo) as do tipo amargo têm o pistilo.
igual Óu mais curto que os estames.
Os frutos são aparentemente semelhan­
tes mas os amargos contêm uma subs­
tâlÍcia azotada, cristalizável - AmilAA­
Una -, que em presença da água e da

Emunsina, se desdobra em óleo. ess�
cíal de amêndoas amargas - âcído CIa­

nídrico -, imensamente tóxico e em

glucose.
.

O tipo silvestre primitivo parece set

o da amêndoa amarga . J'ulga-se até que
os romanos 'só muito tarde conheceram
e cultívaram, por intermédio dos gregos
a amendoeira doce, se é que a denomi­
nação de noz grega (nux graeca) se

refere a um tipo e não a uma variedade
especial.
As modírícacões culturais, pouco fre­

quentes entre nós, não têm fixidez,
isto é, não se reproduzem pela se-

menteira. '

O novo individuo vegetal, volta pelas
leis do atavismo ao tipo silvestre - o

amargo =» que, na maioria dos casos,
e nunca ou .quase nunca reproduz os

caracteres do progenitor. Esta regres­
são, diz o sr. Correia Leote, «não se

dá somente peja sementeira. Dá-se tam­
bém muitas vezes pelo gõmo, de cuja
evolução, embora pertencente a ramo

de árvore do tipo doce, resulta um ra­

minho produzindo unicamente frutos
amargos». Conta ele que numa amen­

doeira doce (coco) de uns trinta anos

I
de idade, um pequeno raminho só deu
amêndoas amargas, com a forma exter­
na das outras amêndoas não só da mes­

ma árvore, mas dos ramos implantados
na pernada de que procedia o raminho
observado. Nos dois anos seguintes, os
raminhos nascidos daquele só produzi-
ram amêndoas amargas e nenhuma doce.
A regressão fixara-se e os ramos foram
amputados.
Cada uma das classes de amendoeiras,

amargas e doces, subdivide-se em três
grupos bem distintos: frágil, sub-frág.il
e 6sseo. "-

Embora se diga que não há vartacões
amargas de casca tenra, conhecemos
amêndoas amargas com todos os carac­
teres externos das amêndoas doces não
só do grupo sub-frágil, mas até das do
grupo frágil.
Os caracteres diferenciais de cada um

destes. grupos são:
GRUPO FRÁGIL - Arvore de copa

larga, vergônteas flexiveis e pouco rami­
ficadas, folhas grandes e largas, flores
de uma 'leve cor de rosa, tronco gresso,
lenho brando ao corte, cerne de pron-:
ta formacão, amêndoas largas e cheias,
de cor carregada, multo frágeis, sus­

ceptiveis de se desfazerem entre os
dedos à menor pressão. Têm o nome es­

pecial de Coco.
GRUPO SUB-FRÁGIL - Arvore muí­

to semelhante a-antertor, mas de copa
menos, larga e mais elevada, amêndoas
oblongas de fraca consistência, partin­
do-se mas não se desfazendo entre os

pelo dr. PAVAo' LEAL
dedos. Há várias formas distintas pelo
tamanho e feitio das amêndoas e pela
consistência da casca. Tem o nome de
Molar.
GRUPO óSSEO - ÁrVore geralmente

de granci4l porte, copa pouco larga, fo­
lhas pequenas ou grandes, ramificação
geralmente numerosa,' tronco delgado,
lenho rijo, ritidoma acínaentado, divi-.
dido em pequenas fitas aderentes, for­
mando losangos mais ou menos abertos,
amêndoas oblongas, globosas ou sub­
-globosas ou deprimidas, de formas e

dimensões variadas. Tem o nome de
Durazio.
I) SISTEMA RADICULAR - Na

planta nascida da semente, a raiz afun­
da-se perpendicularmente no terreno,
revestíndo-se pouco a pouco de raizes
laterais, que já no segundo ano de vida
tomam primazia no sistema radicular da
planta; atrofiando-se então a parte ter­
minal da raiz-mãe. As raizes adultas,
ainda que dotadas de muita força de
penetração, tendem a desenvolver-se
superficialmente; estendendo-se horizon­
talmente por uma área mais vasta que
a da projecção da copa.

.

2) CAULE E,RAMOS - NoS primei­
ros tempos o caule e os ramos novos
completamente lisos e de consistência
herbácia desenvolvem-se em duas fases
diferentes: primeiro tornam-se flexi­
veis e resístentes à torção; em seguida
tornam-se mais ou menos duras gretan­
do-se a casca. O tronco, nas plantas que
caminham para a velhíce, é cavernoso

dada a flexão da câtie que incide o

lenho até à casca.
.

A amendoeira, além de todas as carac­

terísticas comuns às lenhosas e !ruti­
feras apresenta ainda 'uns ramos bas­
tante curtos de 2 a 6 cm. de casca ru­

gosa, contendo três ou mais rebentos
floriferos e por vezes um rebento le­
nhoso no meio.
3) REBENTOS - Podem formar-se

em qualquer parte da planta (ramos,
pernadas, tronco e raizes). Os normais
estão protegidos por escamas mais. ou
menos providos de pêlos brancos. Os re­
bentos entreabrindo podem dar origem
a uns ramos folhosos (rebentos rami­
feros) ou a um ramo florifero (rebento
com fruto). Os primeiros são adelgaça­
dos e finos de cor castanha e tamanho
variável; os segundos dístínguem-ae
fàcilmente porque são mais grossos,
cheios e de cor esbranquiçada. Tanto
uns como outros podem estar sós ou

agrupados de várias maneiras.

4) FOLHAS - As folhas são simples
e alternas. O piciolo é provido na sua

base de dois apêndices e várias vezes

de glândulas; o limbo tem uma forma
oblongo-lanceolada com as margens
cerradas.

5) FLORES - São simples e com­

põem-se das seguintes partes: a) cálice
de cinco pétalas soldadas na parte infe­
rior e providas de glândulas nectarife­
ras; b) corola de cinco pétalas de cor,
variando do branco de neve ao róseo
e à púrpura; c) estames variando de
vinte a quarenta formando o órgão mas­

culino; compõem-se de um filamento
que sustenta a antena que contém o

pólen; d) o piscilo que representa o

órgão feminino, consta de uma. parte
inferior dtlatada e peluda (ovário) no
interior do qual estão contidos um ou

dois óvulos e de um prolongamento em
forma de tubo (estilete) terminando
com uma abertura.
O estilete, em relação aos outros es­

tames, pode ser mais pequeno,' igualou
mais longo; por outro lado pode ser

direito ou curvo. As flores nem sempre
estão completas e perfeitamente desen-.
volvidas nas suas diferentes partes;
por vezes falta todo o piscllo, mas mais
frequentemente este órgão estA atrofia-

CANAD�·
I

O .Canadá é vasto como um

contínente.
Conhecer o Canadá é
conhecer um país porténtoso
que está a conquistar o futuro.
Para visitar este país
dependa da Canadian Pacific
e do seu serviço Inexcedfvel
ao longo das suas 18.000 mi­

lhas de linhas aéreas, voando
nos poderosos jactos Super
DC-8, oferecendo ao homem
de n e·g ó ci os e ao turista a

última pelavra-em ra,pidez'
e confoRo.·

Motor Marítimo
DG 9() il 11() 111)., usa­

do, 'Gm bom estado
compra il S()(:lfDAVI
DI J>I�,CA ff�r--IAr--ID()
C.�LV�,· LDÃ.,. . .4parta­
do 84 - V.hi().

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU,
Rua Teófilo Braga.

.

do, não se efectuando assim a repro­
dução.

.

A percentagem de flores anormaís é
paetícularmente elevada em algumas es-'

pécies, mas oscila dentro de 'limites
muito amplos de planta para planta e

de ano para ano.
'

(Oont�CI)
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ANIVERSARIO
Comentirloa de, ENCARNAÇA.O VIEGAS

Farense, O' -- Sintrénse, 2

.

Aluga-se, com grande área e bem equipada, com
,ma(cas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao no" 5.196 deste jornal.
1 9 1 '4 - 1 9 6_ 4

....----�....----------------------......�

Surpresa só para quem nã_o viu

, ria a confirmação de uma melhoria que
deixara' antever oito dias antes,

Porque a verdade é que o quadro fa­
rense «agarrado» a .um rigido processo
de jogo concentrando-se no seu meio
campo, não conseguiu -- nem podia
fazê-lo de tal forma -- abrir a defensi­
va contrária em elevado número e que
denotava claramente as pré-concebidas
tendências para procurar antes do mais
a mantença da invulnerabilidade da sua
rede.
Desprezando a toada franca de ataque

que se impunha -- e a que o adversário

convidava -- o Farense não conseguiu
superrorrzar-se na grande área contrá­
ria onde apenas Simões procurou, ernbo-.
ra antecipadamente condenado' ao fra­
casso, bater-se e romper por entre qua­
tro e cinco defensores contrários,
Perdido odomtnío das zonas nevrálgi­

cas do campo o team algarvio acabou
naturalmente por perder a partida vis­
to que os visitantes tiveram no seu sec-­
torda vanguarda um homem -- Sér­
gio -- que por si só fez ruir a cortina
de defesa dà casa,

Faleceu em Lisboa o sr. João da Silva

Domingues Júnior, de 57 anos, natural
de Faro, casado com a sr.« D. Ilda
da Assunção Domingues, pai do sr.
Manuel Mário Matoso dá Silva Domin­

gues e da sr.» D, Luisa, Maria Matoso

Domingues e irmão do sr. Manuel da

Silva Domingues, antigo chefe de .redac­
cão do Jornal do Algarve e 'nosso pre:
zado amigo e da sr.» D, Maria Domin­

gues Belles.
O seu funeral realizado para o cemi­

tério de Sacavém constituiu profunda
manifestação de pesar, O Jornal do

Algarve apresenta a toda a família, em

especial a seu irmão, a expressão do
seu pesar,

Basquetebol

ZONA BAR,LAVENTO:

Porque o Sintrense alcançando os dois
pontos na contenda' da capital do Al­

garve, conseguiu-o com todo o mereci­
mento ante um adversário que jamais
se enc,Ontrou ao longo dos noventa mi­
nutos e exactamente quando se espera- �rm�CROLOGIA

A Sociedade Portuguesa de, Graxas, Lda. com sede na

Rua da Indústria, 54, Lisboa, telefone 637413, fabricante

das pomadas para calçado ROSETE e JUVENÁLIA, ao fe.·
------------------------------�

João da Silva Domingues J�nio�

Algarveno

, O Farense no comando
da classificação geral.

Disputou-se no campo da Alameda
em Faro, o Joso mais importante da
quarta jornada do Regional da presente
época em que o Farense recebeu a visi­
ta do Sporting Olhanense, porquanto
ambas as equipas encimavam a classtfí­
cação geral com igual número de pontos,
Tendo o Farense tomado o comando

do marcador durante os primeiros' dez
minutos, assistimos depois a uma rápi­
da reacção do Olhanense que mercê du­
ma série de cestos de Samuel aos 17-
minutos já vencia por 17-13, Daí por
diante notou-se um sensível equilíbrio
na marcação de pontos, tendo-se atingi­
do o intervalo com a marca de' 27-29 fa­
vorável 'aos de Olhão.
No reatamento o Farense apareceu

mais ao de cima durante os primeiros
15 minutos, mas de novo a pàr tída se

equilibrou e de tal modo que quando
soou o apito final do tempo regulamen­
tar o marcador acusava 51-51.
Não podemos decerto concordar com

a ignorância dos regulamentos pelos
oficiais do jogo, o que se verificou no

final deste encontro e, que originou que
antecipadamente combinado entre árbi­
tro e ambos os capitães das equipas,
que se realizariam mais dois períodos
de oito minutos para o desempate se

chegasse à conclusão de que o jOgO' es­
tava terminado após o primeiro pro­
longamento, o que de facto é legal.
Que o jogo legalmente estava termí­

nado é certo e segundo as regras, mas

só se chegou a tal conclusão depois de
outros estranhos terem consultado 'as
mesmas mas só depois' do prolonga­
mento iniciado. Estranhámos, também,
a nomeação de um só árbitro para um

encontro' de tal envergadura, não que-'
rendo com esta nota menosprezar o tra­
balho do que actuou, mas' sim' salientar
as suas dificuldades trabalhando só,
Esperamos que para bem do desporto
tais .Inconvenientes se evitem de vez.

Assim no final do primeiro prolonga­
mento que foi de oito minutos o Fa­
rense venceu pela marca de 57-53,
Sob a direcção do árbitro José Ro­

dr-ígues da Conceição, as equipas alinha­
ram e marcaram:

Farense --,- Vinhas (9), Fontainhas
(10), Carlos Santos (18), Fernando Olí­
veira, Rui Inácio (16), Aníbal Nobre
(4) e Eurico,

'

Olhanense -- Luís do ó (10), José
Manuel (2), Manuel Brito (6), Rel­
vas (2). Hermógenes (8), Américo, Fer­
nando Lopes (4) e Samuel (23),
Aos vinte cinco minutos do segundo

tempo Samuel foi expulso por respon­
der a uma agressão de Carlos Santos
e José Manuel Santos foi mandado sair
por erro da «mesa» por se julgar ter
cinco faltas, O Olhanense apresentou
declaração de protesto', '

Nos outros encontros registaram-se Ios seguintes resultados: '

Portimonense, 73 -- C. D, «Os Olha­
nenses», 47 (com 36-21 ao intervalo);

,

Imortal de Allbufeira, 43 -- Casa dos '
-----.-------------.:

�escadores de Portimão, 27 (22-14 no I
fmal do 1.0 tempo), ,i ;rO�AL DO ALGARVE vende-lSe

J. DOURADO i êDl Albute1ra -- .Joao de V@l1!rL

Oriental, 1 -- Olhanense, O

Um golpe infeliz de Rui!.,.

.v.quase diríamos deu justiça ao re­

sultado porque os algarvios jogando
num plano tecn'icamente superior carer

ceram de uma centelha de fulgor e ale- A morte acaba de arrancar ao con­

gria para que fizessem virar o jogo vivia dos vivos um dos mais dedicados
a, seu favor. colaboradores do Jornal do Algarve,
Defrontando um adversãrio que fez daqueles que desde a primeira hora

do entusiasmo e, vontade as suas armas deram o melhor do seu esforço à obra,
principais, . os olhanenses não contra- muito havendo contribuído com O seu

puseram a mesma garra e querer para labor e entusiasmo para o prestigio
que a sua superior condição técníca-j que hoje desfruta o órgão provincial.
acabasse por VII' ao de CIma, Cont�nua-, Referimo-nos .ao sr. João Gomes, . que
ram numa toada amorfa, improdutiva e durante muitos anos foi nosso dedicado
um golpe infeliz de Rui, acabou por correspondente em Olhão, terra de sua
dar' vantagem aos. contrârios, mas a naturalidade e por cujos ínteresses e

verdad.e, é que, afigur-a-se-nos, não se progresso lutou sempre com aquele ca­

deve fIlI�r nes�e lance a _caus� da, der- rinho que as causas grandes e justas
rota. A inoperancia ,da dianteira e que merecem aos homens leais, correctos e

nos parece ser «o reu» da derrota, verdadeiros, Era correspondente de vá­
rios jornais diários e por algumas vezes

foi distinguido com vários prémios de
jornalismo, A sua morte foi muito sen­

tida' não só em Olhão, como em muitas
localidades da Província, onde era ge­
ralmente estimado pelas suas boas qua­
lidades de carácter, Afastado daquele
convívio e 'contacto assíduo, por motivo
de doença que há alguns meses o 'vinha
afligindo, das nossas colunas, João Go­
mes, teve sempre para quantos traba­
lham neste semanário a elegância' de
atitudes e o préstimo de uma amizade
sincera, que o impuseram a quantos de
boa vontade, e honestos com ele lidaram,
Contava 49 anos de idade e, deixa viú­

va a sr.» D, Maria Angela Honrado Go­
mes e era pai do sr. João Alberto Hon­
rada Gomes, estudante de Engenharia
em Ltsboa.
O funeral constituiu uma sentida ma­

nifestação de saudade, Muitas centenas
de pessoas se íncorporaram nele, entre
as quais destacamos o sr. comandante
Vítor Sancho Sousa Uva, capitão' dos
portos de Faro e Olhão e presidente da
Direcção da Casa dos Pescadores de
Olhão. de que o extinto era zeloso e

dedicado funcionário; tenente João de
Deus Pires Carocho, representando .a

Junta Central das Casas dos Pescado­
res; dr. Matos Parreira, chefe da Dele­
gação Aduaneira e presidente da Comis­
são Concelhia da U; N,; tenente César
Maria da Luz, delegado marttlmo na

Fuseta e outras entidades,
Jornal do Algarve e o seu director

���a3-%Wor��:fentados pelo nosso redac-

A entrada do cemitério organizaram­
-se vários turnos constituidos por fa­
miliares, pessoal da Casa, dos Pescado­
res, amigos íntimos e companheiros de
jornalismo que conduziram as borlas do
feretro até à catacumba" onde o corpo
fICOU depositado.
,A farrrilia enlutada, e principalmente

��_��__�__�... aa ...... • � _

I 'Jogos para a�anhã:
Campeonato Distrital
, de Juniores

Portimonense, 3 -- Alhandra, 1

A «fuga ao choque» na

base do êxito

Sem actuação brilhante, os barlaven­
tinos tiveram contudo o mérito de se

não deixar arrastar pela toada viril
que os visitantes procuraram impor e

que lhes seria francamente desfavorá­
vel. Ao inverso, os portimonenses de
«cabeça fria» souberam furtar-se' aos
lances de choque através de desmarca­
ções constantes e rápidos endossos do
esférico, Buscando os espaços vazios
sem esquecer o remate ao golo com

força e direcção os algarvios, embora o

Alhandra procurasse impor o padrão
atlético do seu futebol, tiveram o méri­
to de saber furtar ao adversário tal
possibilidade que acabaram por vencer
merecidamente,

ZONA SOTAVENTO:

Fuseta-Lusitano

São-brasense-Moncarapachense

Esperança-Portimonense
Faro e Benfica-Silves

redes,
cabose
cordas ...

TREVIRA
alta resistência

CABOS E CORDAS
* Alta resistência em todas as

condições de tempo.
* Não alongam, nem apodrecem.
* .Mantêm os mesmos dimensões

mesmo quando sujeitos a

a'ibientes húmidos.

•

,REDES DE PESCA
*Dilatacão adequada a redes de pesca
* Ideais' para Q pesca de bacalhau, dad� a sua
flexibilidade mesmo ,às mais baixas temperaturas.
* Lon.ga dur!Jç?o,. não apo_?recem e sec�m ràpidamente.
*M£I,or reslsten�lq nos nos e malhas mdeformóveis.
* Nao necessitam Impregnação.

tejar o seu 50,0 aniversário, cumprimenta

clientes, amigos e público em geral.

Pode considerar-se que esta' organização 'entrou em acti­

vidade há 118 anos, Teve lugar em 1846 a fundação da fábrica
\

que J,l0steriormente se fundiu com outras para formar a

actual Soe. Portuguesa de Oraxas, Lda.

AGENTES NO .PORTO, COIMBRA, fUNCH.¡\L,
PONTA DELGADA E LUANDA

a sua esposa e filho, Jornal do Algarve
apresenta a expressão do seu pesar vi­
vendo a mágoa que .em todos ca{¡sou
o desaparecímento do amigo que não
se esquece.

D. Maria Fran�isea Xavier
da Graça Horta

Em Tavira' faleceu a sr.« D. Maria
Francisca Xavier da Graça Horta, de
87 anos, professora primária aposenta­
da, natural de Santa Catarina da Fon­
te do Bispo, viúva de ,Manuel Joaquim
Horta, mãe da sr.» D. Maria de Lur­
des da Graça Horta, funcionária da
Fundação Gulbenkian; tia dos srs.

Henrique Gago da,Gx:açà, casado com

a sr.s D. Caetana Lopes Graça; dr.
Renato Mansinho da Graça, casado com

a sr.« D. Celeste Graça; eng. José Eles­
bão Mansinho da Graça, director da
Hidráulica do Tejo, casado com a sr.»

D. Margarida Martins Graça e da sr.»

D, Maria Virgínia Fialho Gomes, casa­

da com o sr. João Madeira Gomes, te­
soureiro da Caixa Geral dos Depósitos.

D. Elisa Pereira de Lemos

,

Faleceu em Loulé, a sr,» 'D. Elisa
Pereira de Lemos, solteira, de 88 anos,
natural de Gavião, filha de Aires José
Correia de Lemos e de D. Maria Pe­
reira de Lemos.

Era tia dos srs. dr. Aires de Lemos

Tavares, antigo presidente da Câmara
Municipal 'de Loulé 'e comandante do
núcleo da Legião Portuguesa e do sau­

doso .escrttor e jornalista Alvaro de Le­
mos, que foi fundador e director do
«Carreie do Sul»,
O funeral realizou-se para o cemitério

de Loulé e constituiu uma extraordiná­
ria manifestação de pesar, pelo elevado
número de pessoas de todas'as catego­
rias sociais, de todo o concelho, que
nele se íncorporaram.

Produção conservas

A produç{f,a de con8erva8 de peiæe, o ano pas8ado, n08 centros conserveiro8
do continente foi a 8eguinte: Matosinho8, 84.004.972 quilos; Portimão, 8.607.559;

Se,túbal, 8.019.71¡(J; ouso, 6.657.111; Vila Real de Santo António, 4.815.490; Lagos,

2.8#',484; Peniche, 1.795.476; Lisboa, 591.785.
'

Também faleceram:
Em FARO -- O sr. João Sota, pro­

prietário do restaurante «Cabaz da Frlir
ta», casado com a sr.s D. Veneranda
Sota e pai das sr.ns D, Irene Lopes,
D. .Lucinda Delfina e D. Marcelina
Marcelino.

-- a sr.» D. 'Maria Fernanda Soares

Limão, de 49 anos, casada com o sr.

Mário Cordeiro de Sousa, Vicente, pro­
prietário em Tunes.

Em SILVES -- o sr. José Inácio Gon­
çalves Júnior, de 71 anos, antigo tesou­
reiro' do Banco Nacional Ultramarino,
casado com a sr.» D, Adélia Rodrigues
Gonçalves e, irmão das sr."' D., Isabel
Inácio Gonçalves de Sousa e D, Anto­
nieta Inâcio Gonçalves, professora do
ensino técnico, e do sr. Rui Inácio
Gonçalves, viajante,

'Em PORTIMÃO -- O sr. Manuel José
Alves, de 59 anos, natural de Portimão,
casado com a sr.> D. Maria, Leonilde
Rodrigues Alves, paí do sr. Hélder
Rodrigues ALves, funcionárto : do Banco
do Algarve naquela cidade e da sr.«
D. Maria Natália Rodrigues Alves Dias,
casada com o sr. António José da Cruz
Dias, funcionário dos depósitos Sul­
far-ma.

Em SETúBAL - o sr. Manuel Felf­
cio Júnior, de 54 anos, mestre de pesca,
natural da Fuseta, casado com a sr.s
D, Maria da Saúde,

Em LISBOA � a sr.« D, Maria Ilse
Duarte Maldonado Centena, de 58 anos,
natural de Portimão, viúva, mãe das
sr." D. Maria, Luísa Centena Santos
e D, Maria de Lurdes Maldonado Cen­
tena.

-- a sr.» D. Virgínia Irlanda dos San­
tos Martins, de 64 anos, natural de
Tavirau, viúva.
-- o sr. António da Conceição, de 69

anos, natural de Lagoa, guarda fiscal
aposentado, casado com a sr.» D. Maria
do Carmo Baião Ramires da Coriceição.

Na, AMADORA -- a sr.» D, Maria da
Conceição Moreira, de 63 ana's, 'natural
de Alcantar-ilha. "

Em COLON (Buenos Aires) -- o sr.

Joaquim Viegas Baptista, de 79 anos,
solteiro, de Quelfes (Olhão) vítima de
um tiro.

'

A Roménia já tem barcos­

de pesca oceânica

Acabam de .parttr para a sua pnímeira
viagem de produção os barcos romenos

de pesca oceânica «Constanza» e «Ga­

lati», produto da colaboração de espe­

cialistas romenos e japoneses. Ambos

os barcos têm uma tripulação de 80 ho­

mens, deslocam 3.600 toneladas cada

um e podem transportar 1:250 toneladas
de peixe e farinha de peixe. Além dos

aparelhos de pesca, os barcos estão

apetrechados com instalações frigorífi­
cas e de conserva e de farinha e óleo

de peixe. Dispõem' de piloto automático,

Lançados à água río começo deste ano'
de estaleiros' japoneses, pescaram em

dois hemisférios: o «Constanza» em

águas da Nova Zelândia, Tasmânia e

dos Coraes e o «Galati», no Mar de
Behring e regressaram à Roménia com

umas 3.000 toneladas de peixe congela­
do e farinha de peixe.
O novo programa de navegação prevê

uns 140 dias na zona das ilhas Faer-Oer,
após o que o «Constanza» se deslocará
durante doze dias aos mares das Caná­

rias para investigar a posição dos car­

dumes de peixe e as condições de pesca
num ambiente novo para estabelecer as

normas da próxima campanha,

A umento de importáção de

"inhos nos Estados Unidos

O aumento das importação de vinho

nQS Estados Unidos continua. No pri­
'metro semestre deste ano importaram­
-se 246.100 hectolitros, isto é, cerca de

As familias, enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Salinas,«Revistá Shell))
Saiu o número respeitante a Julho­

-Setembro da «Revista Shell», da Direc­

ção do n9SSo prezado camarada Morais

Cabral. Excelente o aspecto gráfico e

do sumário constam, entre outros, os

seguintes artigos: «Velas no Atlântico»

«Rudyard Kipling», «A evolução do mo�
tociclismo moderno» e «Monda química
nos arrozais».

Compram-se ou arren­

dam-se.

Dirigir carta a JoséMa­
nuel da Cruz - SETÚBAL.

./

flOS TR. COTAR
GRILO.N { À máquinà e à mão
E ORLON GR Â N D E S tol O V I D Â D E S·

lãs SLetland; - Tweed - Escocesa - Austrália - Merina - Algodõ�s-R álias- Perlapons
Cores modernas garantidas - Todas as torções

E9viam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

ROSA & COMPANHIA
(Fabricantes na Covilhã)

EM LISBOA - Rua de Santa Justa, 60�2. - Telefone: 361412

Soc. REPRES�NTAÇÕES SONDAR, Lda.
Import -- Export

Papel gráfico marca «SAFIR,. para sondas para
a pesca da sardinha

ARTIGOS DE PESCÁ

Aceitam-se agentes revendedores

Rua dos Trabalhadores do Mar, 31-33-SETÚBAL

I

de
, .

peixe

10 por cento mais do, que no mesmo

periodo do 'ano anterior. Os principais
fornecedores continuáram a ser a Itália,
a França, a Espanha e a Alemanha

Ocidental, .conseguíndo todos estes pai­
ses aumentar as suas vendas, Apesar
da crescente produção nacional, que se

concentra no estado da Califórnia, a im­

portação dos E. U. A. aumentou 45

por cento nos últimos 5 anos sendo de

544,000 hectolitros no ano de 1963. No

mesmo espaço de tempo a colheita ame­

ricana elevou-se 18 por cento, passando
para 7,7 milhões de hectolitros. Entre

os produtores vinícolas de todo o mun­

do os E. U. A. encontram-se agora em

oitavo Iugar e entre os países importa­
dores em sexto. Contudo, o consumo de
vinho per capita continua a ser muito
baixo: apenas 4 litros por ano.

A rolha de cortiça triunfa

Depois de algumas experiências de
resultados negativos e perante a exi­

gência dos consumidores, os maiores

grupos vinícolas italianos voltaram-se

definitivamente para a rolha de cortfça
no engarrafamento dos vinhos de qua­

lidade, espumantes e maduros, dando

preferência ,à proveniente da Costa Es­

meralda da Sardenha, incontestàvelmen­
te superior à obtida da cortiça de Mar­
rocos e da Tunisia que abastece as in­

diístrias de cortiça do Piemo�te (Ca­
nelli e Alessandria), Prevê-se que nos
próximos meses de Março e de Abril
se verifique uma forte, procura de ro­

lhas -de boa qualidade devido ao facto

de a procura vinícola de 1964 ser õptt­
ma e de a produção nacional ser insu­

ficiente, no sector de rolhas de quali­
dade. Na Sardenha, a situação é bas­

tante incerta: enquanto por um lado

aumenta' a procura de cortiça de pri­
meira qualidade, a qual representa 30
por cento da sua produção, são escassas

as compras dos restantes 70 por cento

que, constituidos pelas qualidades mé­
dia e inferior, despertam pouco inte­

resse,

Diversas A Turquia exportou o ano

passado figos secos e uvas

sultânicas nos valores, res­
pectivamente, de 52,793 e 149,505 milha­

res de libras turcas.

- Segundo as últimas previsões esta­

belecidas pelo Ministério Francês da

�gricultura, a actual colheita vinícola
francesa representará 60,607,000 hecto­

litros, contra 61.236.000 previstos em

1 de Setembro. Os graus alcoólicas se­

rão médios, marcando, assim, 'um pro­

gresso em relação aó ano passado.
-- O rendimento da lota de Aveiro

no mês findo foi de 5.159.175$00, caben­
do às traineiras 3.607.640$00.

-- A pesca na Suécia totalizou o ano

passado 327.000 toneladas, mais 42,000
toneladas que no ano anterior. Por sua

vez os gregos capturaram 103,000 tone­

ladas, das quais 60,000 de pesca lon­

ginqua e 18,600 no Atlântico.

TINTA§

A L G O'Z
Vende oa trespassa
Estabelecimento de mercea­

ria e café, tendo casa de habi­
tação, situado no melhor local
e onde se efectua o mercado
mensal.
Trata o seu proprietário

António Gonçalves Vieira
Bairro Coelho - Algoz,
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Pa••• lo Da vila em sábado
à Doite

A SOILTH NÃO DISPBNSA A Aponta�entos

......---------------. a uma inacçao de que muito se ressen-

V l·
.

I
tem as suas classes de gindstica. Sabe­

a lOSO ImÓVe a'erguer -8e que a uma chuvada de curtas horas

em Faro sobre a vila tem correspondido um pin-

Extracção da semana finda
Mesmo em Novembro, sem a afluência

extraordinária dos meses quentes, a

vila, à noite, em certas artérias tem

foros dê'çidade. A Avenida estende-se,

larga e bonita, com sua iZuminaçao dis­

creta mas certa na discreçao e sua zona

c"ntrica, onde os jardins convidam os

olhos a deter-se no atractivo claro-e8-

curo de arbustos e flores. Fixa-se de­

pois, na sequ"ncia, a Rua do. Conse­

lheiro Frederico Ramirez e a simetria
das luzes, bem doseadas, como que au-

-

menta a boa impressao anterior. Pas­

sa-Be à Rua-Passeio Teófilo Braga e

através dela, por efeito da luz, a terra
torna-se maior. Na sua comprida faixa
abobadada a neon, enquadra-se bem o

colorido alegre dos reclames luminosos.

Apreciados de perta, vll_-se que nao sao
muitos ainda, nem todos têm' o cunho

moderno que o característico passeia
exige. Agrupados, todavia, quando apre­
ciados doe seus estremas, nao deixam
de oferecer boa ajuda à estética noc­

turna da «rua principa!».
Impressão de agrado idllntica à reco­

lhida na Rua do Conselheiro Frederico

Ramirez, é a que se obtém nas ruas de

Aveiro e do Dr. Oliveira Salazar, ou,

saltando mais para Poente, nas do Mi-

1..0 l>�íMI() -1. r¡{jiJ_
1.()() C()NT()§

l>�íMI()-11.t341
1co C«)NT()§

Mais dois nl'Jmeros com o

carimbo da Sorte da

tU1SA\ I�A\ St�lllrlE
Do bilhete Ii. o 7. ses, fl CASA DA

SORTE venden, com o sea earfmbo
10/20 que, por intermédio do eontrata�.
dor sr, Vitor fianuel Dias, havia adqní«
do no -mereado- de lotarias de Lisboa,
OB quais apr-esentavam já o carímbo lie·
outro requísitente. Essas fracções fa"
ziam parte de am lote de dezenas de
bilhetes comprados pela CASA DA

SORTE no dia 29 de Outubro

A PE,RSONALIDADE
(OoncZUlI4o d4 t » pttgtfllJ)

qualquer outra exterioridade: ela
é gozo intimo, prazer transcenden­
te. Essa

-

satisfação vem -do equilí­
brio do ser, receptividade da alma
e desenvolvimento do espírtto,
Quem cultiva a sua personalidade

.

está acima de todos e de tudo. Sen­
te alegrías profundas; espirituali­
za-se e aproxima-se de Deus. Por
isso o grande psicólogo C. G. Jung
sustenta que a personalidade é o

Tao, e Keyserling diz que ela é um

absoluto, e todo o seu valor reside
no que é. Afinal de contas, escre­
veu Alexis Carrel, o fim supremo
da civilização é o desenvolvimento
dá

.

personalidade ..

A personalidade é tudo. ll'l sinal
de vitalidade, de força, poder e es­

piritualidade. Nada, pois, mais va­

lioso do que aquilo que nos faz de­
senvolvê-la, e d¡tí o valor da filoso­
fia que pode aperfeiçoá-lá ao máxi­
mo, utilizando-se dos seus infinitos
recursos. Assim a cultura da per­

so�alidade visa o domínio de si pró_
pno, o governo das forças interio­
res, o equilibrio intimo. Através·do
espírito, o. homem pode. dirigir e

orientar a multiplicidade rica e va­
riada das suas manifelltações telú­
ric¡ts, biológicas, psíquicas e cós­
mIcas. O homem, então, aparece
como senhor de si próprio, como

governante e dirigente como cria­
dor que iiifIui na sUa p'rópria natu­
reza, dando-lhe as formas qUe bem
lhe aprouver, de acordo com as leis

do ser. Ê nesse plano que faz as

suas maiores conquistas.
O termo personalidade é, hoje,

empregado largamente por psicólo­
gos, sociólogos, antropólogos e fi­
lósofos. Cada um procura, na es­

fera da sua especialidade, como aci­
ma vimos, precisar o conteúdo des­
ta sugestiva e rica palavra. Se des­
se procedimento resulta muita con­

fusão e ambiguidade, não podemos
negar que também traz valiosas

contribuições e notáveis aclaramen­
. tos. Assim, de futuro, é possível
admitir-se que esses diferentes pon­
tos de vista parciais sejam sinteti­
zados numa ideia geral sólida, com­
preensiva da essência da realidade
estudada, salientando não ser a per,
sonalidade, um facto mas acima
de tudo, um ideal e uma aspiração.

o desenvolvimento do Algarve conti­
nua a processar-se com o maior interes.­
se. Paralelamente ao fomento turístico
outras iniciativas. têm 'I1indo a surgir
contribuindo para o enriquecimento da
terra-mãe. A construção' civil, não só
erguendo hotéis e estabelecimentos con­

g�neres. mas graciosas vivendas e airo­
sas habitações prossegue também num

ritmo considerável.
Apraz-nos noticiar que' à edilidade

da capital algarvia foi solicitada uma

informação com vista à construção de
um grande imóvel de seis pisos no

Largo do Pé da Cruz. Espera-se que
esta iniciativa tenha a devida concre-

tizaçll.o. -'
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'mstro Duarte Pacheoo e Eo.a de Quei­
rós. Para o «salto», porém, temos de

cruzar outras artérias ond� a abunddn­

cia e o alinhamento esoasseiam e lá

se nos desvanece um pouco a inicial

impressao de grandeza. No seu «aca­

nhamento» luminoso, na dispersao IJIJsi­

métriça das sUas lumindrias, a Rua da

Princesa,. junto à Avenida e outras,

também pr6ximas, fazem-nos esquecer

por momentos a ideia da cidade, suge­
rindo coisa 'I7IlZis singela. Mas a luz

volta a exercer sobre nós o seu poder
chamativo, e rearessomoe ao centro da

vila, que sempre o é, afin�l! Ali, admi­
ramos o

,

bom gosto que preside à arru­

mação das montras e interiores de algu­

mas das casas de bugigangas e artigos

utilitários, em flagrante oontraste com

o mau gosto e desarrumaç{fo· de outras,

a cujos âesarrumaâores qua8e nos dis­

pomos a perguntar se nao p08suem de­

pendllncia menos visível para ihes ser­

vi?' de ormosém.
Novos, confortáveis e naturalmente

aprazíveis, os cofé« compensam-nos um

pouco âo« desequilíbrios antes notados.

À p'!:_ssagem por um deles afigura-se­
-nos que a excessiva propaganda que

lhe estão a colocar na fachada irá, con­

tribuir para a sua despersonalir&açao.
Haverá remédio para tal excesso?

Eis-nos, finalmente, na celebrada

Praça Marquss· de Pombal, que qual­
quer grande cidade se honraria de pos­

suir, cortas da terra e sua sala de visi­

tas, quer nela nos situemos de noite,

quer em pleno dUi. Vemo-la de noite,

quando a abunddncia das luze8' ;¡he

ameniza um pouco a austeridade ema­

nada âos próprios lampaddrios, e nem

por isso perde em imponllncia ou bele­

za. Descansando por instantes num ãoe

seus bancos, que há doi8 meses tería­

mos dificuldade em conseguir e agora

está deserto, nele nos entretemos a

recapitular quanto viramos na rápida

digre8sao e a espraiar as ideias sobre

o que será a vila, talvez decénios mais

tarde, _no preciso dia em que todas as

construções do espaçoso recinto obede­

çam enfim ti- arquitectura inic1al.

Aconteceu no Náutico
do Guadiana

Por 'várias vezes nos temos referido
as inundações que no Clube Náutico

do Guadiana de tempos a tempos se

registam, forçando a. prestimosa colec­

tividade de Vila Real de Stlnto Ant6nio

gar constante, por alguns dias, no inte­

rior do edifício-sede, deste modo trans­

formado em amplissimo chuveiro, a que

nao falta o aspecto de desolaçao das

casas encharcada8.
Pois há cerca de m�s e meio começa­

ram as obrlJ8 que implicam em nova

cobertura de todo o prédio e já os gi·
nastas sorriam satisfeitos por se- verem

livres, em 'definitivo, da chuva interna

qua1l{to esta, externamente, se lembrou

de cair com certo ímpeto na noite de

6 e no dia 9 do corrente. Resultado,' os

orifícios abertos na plJTte n(f,o coberta

da velha placa, para assentamento das

vigas que suportarão as telhas, contrt­

buíram para que inundações em mais

larga escala se registas8em, deixando

o im6vel, em certos pontos, com mais

de um palmo de água de altura e «re­

frescando» aparelhos de ginástica, tape­

tes, piano, ficheiros, filmes educativos

etc., ·etc., que decerto vão ressentir­

-se dos inesperados banhos. Estes, 'como
pre8umível desped¡da dos «vendavais»

internos do Náutico, nao deixariam, por
haver sido oompletos, de ter a sua gra­

ça, se o popular clube dispusesse de
reoursos para atender aos estragos con­

sequentes. - S. P.

.

\

Jlnãn �\f.m.callt.� 1�.mJrt•
Médico. Especialista

DOEMÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 ã. 18 hora.

Rua C.pitão Carlol M..�o.ç., 1_1.0
Telefones { Con�ultório 277

Residencia 548

OLHÃO

CINECLUBISMO
FARO - O Cine.-Clube desta cidade

promoveu na segunda-feira a sua 154.'
sessão, integrada no Ciclo dos Grandes
Realizadores, com o filme de J. Losey
«Eva».

VENDE-SE
Uma propriedade junto a

Armação de Pêr�, com área de
23.500 m2. Bem situada e com

uma esplêndida vista para o

mar. Trata Manuel Águas da
Ponte, Av. Almirante Reis,
110-3.° Lisboa.

CASA

"'a á _pcmIa.a "bUc1lúla
cla .; 'inDa INI Proilato.. a

FABRIeANTES

GRANDES! NOYIDADES PIRA A
ESTAÇ!O CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST .' DRALON • AL­

GODOES, ETC., ETê�
SUCESSO NO flO TRJCOWN

Kão clmpre sem tODfnlntar as qua"
lidades • pretos d.s nossos liiS

AY. ALMIUm lEIS, '_l.o fREnTE

-LISBOA-I

Peçam amostras grátis
E.vi,.ol .ncom•••• 1 à co�ranl'

PA£T
te. .xclual.os o... Iodo o Algar.o

PUBLICIDADE ALGARVE .. TURISMO

Apartado. 14i. LAGOS - Tolefono IU

I '

Nós ainda não conse-

guimos convencê-los!
(O_JulIo ca s» "/IWtG)

A88im, a referida pubZicaçao anuncia­

va que cerca de duzentos barcos ha­

viam saído ãoe portos dirigindo-se, nos

últimos dias de Junho, para as costas

portuguesas a fim de se dedicarem à

captura do «bonito». E a mesma revis­

ta acre�centava que, o total que se

e8perava tosse alcançado, levaria as

fábricas de conservas do oeste espanhol
a 'entrar em grande laboração. Pelo
menos, os espanhóis calculavam que
todas as unidades de indústria, deste

ramo, da. província de Lugo, vences­

sem a crise de paraZisaçao provocada
pela falta de outros produtos da pesca.

Parece-nos que igual rJtitude seria
aconselhável para os pescadores portu­
gueses, uma vez que as nossas águas
possuem uma riqueza de «atum bran­

co» que é objecto de interesse âos es­

trangeiros. De facto, conseguiríamos
aumentar grandemente a laboração das

nossas fábricas e empregaríamos em

maior escala parte da nossa frota de

pesca com as consequilncias altamente

produtivas que dai adviriam para todos.

A pesca do «albacora» poderá, se in­

tensificada, representor um acréscimo

de activiliade e rentabilidade compen­
sadoras.

Â abundância de sardinha motivo

de confraternização de pescado­
res espanhóis e portugueses

(O_ludo da t» P'/IWtG) nuel», «Marili», «Verde Mar» e

«Senhora da Capa», coincidindo em

que o tratamento por parte dos

espanhóis é cada vez mais cordial

e excelente.
«- Esta pesca que vocês têm

nas enseadas e rias, pelas suas ca­

racterísticas excepcionais e em tão
.reduzído espaço de costa, não a

verificamos' em Portugal desde há
muitíssimos anos. A qualidade é

soberba .e causa-nos admiração ...
Queremos em nome de todos os

pescadores portugueses agradecer
esta fidalguia dos camaradas gale­
gos, com a certeza de que quando
a pesca se concentre em Portugal
e necessitem de lá ir nos \encontra­
rão, em reciprocidade, não só no

mar como em terra, pois sentimo­
-nos uma mesma família. Agrade­
cemos ao vosso «Xornal» a publi­
cação destas declarações que inter­
pretam o sentir de todos os pesca­
dores lusitanos ... ».
Tendo o jornal da Província as

suas instalações em terra fronteiri­
ça e de pescadores (com licença do
«Jornal do Pescader»), avaliamos
todo o mérito da cordialidade dos
marítimos dos dois países e rego­
zijamo-nos com a honrada camara­

dagem que os une na perigosa vida
------...........- ....._.. do mar, aproveitando a oportunida-

de para lembrar que também aqui,
entre algarvios e andaluzes, se con­

solidou há muito a amizade dos

.
trabalhadores do mar e que todos
se entreajudam na luta pelo pão,
trabalhosa e honradamente con­

quistado.
E sem aspirações de obter tão

fulgurantes pescarias como os ca­

maradas nortenho-gafaícos sempre
acalentamo:;; a esperança de cercar,
neste fim de ano, umas volumosas
«botas» de sardinha de sueste, que
é a mais saborosa do mundo. Que

.
o digam os de Vila Real de Santo
António, Aiamonte e Isla Cristina!'

tes termos a visita dos pescadores
portugueses:
«Como era de esperar, o fenóme­

no da pesca da sardínha influiu até

nos pescadores portugueses, posto
que também a eles atinge esta não
conhecida abundância dos nossos

dias de Vigo, Marin. e Arosa. As

quantidades que levaram para os

portos do país vízínho foram consi­

deráveis.' Calcula-se que durante os

dois meses que se estabílízou
"

o

«banco» da. espécie, as capturas
ultrapassaram os 500.000 cabazes
o que representou várias centenas
de milhões de pesetas e escudos;
como não há memória neste século.
«Conversamos com alguns tripu­

lantes entre bs quais dos barcos
«Divino Espírito Santo»,' «D. Ma-

E co_mpletando este apelo, inseré
o mesmo jornal a seguinte local,
transcrita da revista <<Indústrias,

Pesqueiras» :

Quando medeia o mils de Junho co­

meça com intensidade crescente' nlJlJ
costas atZdnticas' da Península (1' tem­
�orada do atum branco, denominado
�mpopulaTmente pelos espanh6is «�boni-o
to». B um belo presente, este que todos
os I!-nos nos é oferecido pela Natureza,
envumdo com perfeita sincronizaçao, a

migração do albacora em face do nos­

so perimetro oosteiro ocidental.
Talvez que esta origem semi-milagro­

sa de um vivo filao de recursos alimen­
ticios de tanta importdncia tenha con­
tribuído para que se subestime o seu
valor comeroial. os fenicios, sém meios,
foram esforçados pioneiros, tanto na
descoberta da rota mediter?'dnea do
atum como na valorização do seu oito
poder como alimento.

.

Do seu iluminador exemplo ainda nao
se conseguiram tirar todos os benefí­
cios. Assim, temos Portugal 8em ter or­
ganizada uma indústria eficiente para
ap'l'oveitar os favores de tao generoso
h6spede . estival, em viagem de ida e

volta pelas suas águas.
A Espanha e a França, 8e 'bem que

tenham umrJ indústria atuneira já com Foram eleitos os novos corpos geren­
certo desenvolvimento, estão ainda mui- tes do Instituto D. Francisco Gomes
to longe de a dotar de 'lfma estrutura de Faro, para o próximo triénio os
r¡¡crnçada p_or outros pa_tses, como os quais ficaram assim constituidos:'
s ados _Umdos e o Japao. Assembleia-geral - presidente eng
Isto naO quer âieer, pelo menos no' Manuel do Nascimento Costa' secretá�

?�so espanhol, que a produção at�neir� I rios, Eduardo da Conceição' Pires e

:T�O. tenhrJ QS seus proble_mas. Nao ha I António Guerreiro.
d?tvtda que OS tem, nao so do pon.to de Direcção - preSidente, Aníbal da
vtsta estrutural como do de conjunto, Cruz Guerreiro; secretário Rogério Pi­
e rodeado ·de bastantes complexidades. j res Costa; tesoureiro, Vítór Manuel da

Vamos lá a ver se isto «aquece» I
! Cunha; vogais, rev. Joaquim Jorge de

. Sousa � Carlos da Luz Godiliho Pisa.

Vende-se em Faro. Rés-do­
-chão com 6 divisões. Situada
na Rua de S. Francisco, 1.
Propostas ao Dr. José livar

I�anco, RUII Angole, 11 - ES­
TORIL.

Novo,S eorpos gerentes
da Casa dos Rapazes

de Faro

NAO TENHA MIRAGENS
\

,
•

ÇOLOQUE BEM O SEU CAPITAL

PREVINA�SE
'�- .

,)f�,?ll� ,
.

.\ 'i' Consulta;ndo os nossos Serviços
:w.��

Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS. conceituadas e mais antigas
-em regime de P R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, SOLUÇÕ-ES A
SEU' DESEJO, CONCEPÇÕES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUiLIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80.000$00 A_350.000$00
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

À T A X A D E 8
%

CONTINUA EM EXPOSI.ÇÁO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA'ZONA. CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�1[�\fltNlrA\, Ill�A\.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ _:TELEF. 952021/22
RUA CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

o melhor sortido encontram V. Ex. ao na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Poria da Portugal. 27 laovas instalatilasl· TelefoDlS 24&-Eltlb. eU-Inid. - LÃGOS. Remessas para tido o PIis


